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Opinião 3

Mais de 83 mil
‘gatos’ retirados
da rede elétrica
Entre janeiro e outubro de 2023,
a distribuidora de energia ins-
pecionou 173 mil unidades, en-
tre residências, comércios e in-
dústrias com suspeitas de frau-
des em todo o Estado. Dessas,
mais de 83 mil apresentaram
alguma irregularidade e foram
regularizadas após a inspeção
da distribuidora. Cidades 11

Como Caiado deve
focar no Nordeste,
reduto de Lula
Para crescer em chances eleitorais
fora do Centro-Oeste, o governador
busca espaço na imprensa para
divulgar feitos da gestão e chegar
a outras regiões do Brasil. Política 2

EquipE do Goiás
inicia apresentação
de novos jogadores
O Goiás foi a última equipe a
começar a pré-temporada. Ape-
sar da demora, o clube tem apre-
sentado seus reforços. Esportes 7

Gestões aprovadas
saem na frente em
busca da reeleição
O cientista político Rodrigo Mendes
avalia que “prefeitos em mandatos
bem avaliados, ou até mesmo ra-
zoavelmente avaliados, têm boa
chance de se reelegerem”. “O eleitor
quer equilíbrio, não será facilmente
enganado por promessas mirabo-
lantes”, pontua Mendes. Política 6

Arrecadação
tem alta a partir
do mês de agosto
A arrecadação bruta de impostos
e outras receitas entrou em fase
de forte crescimento a partir de
agosto, compensou com folga
as perdas acumuladas nos sete
meses iniciais de 2023 e encer-
rou o ano com ganho próximo
de R$ 943,345 milhões em ter-
mos reais, ou seja, em valores
já atualizados. Econômica 4

Menino de 3 anos foi so-
corrido e está internado
em Goiânia. Cidades 11

Mãe morre e filho fica em
estado grave após acidente

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Divulgação/Secom

Museu Frei Confaloni resguarda cultura goiana
A antiga Estação Ferroviária de Goiânia abriga grande acervo de
murais do italiano, além de exposições itinerantes. Essência 13

45 cidades têm
alerta máximo
de tempestades
e ventos fortes
A previsão do tempo para esta semana é de chuvas intensas,
mesmo após as fortes tempestades do final de semana atin-
girem 11 Estados na Zona de Convergência do Atlântico Sul.
De acordo com o Cimehgo, 45 cidades goianas têm alerta la-
ranja para fortes tempestades. “Risco potencial para chuvas
de 50 milímetros por dia”, rajadas de vento e raios. Cidades 10

Artista plástica, artesã e escritora, Mirian Ar-
ceno Rocha é idealizadora do projeto social
Arte que Denuncia, Combate e Previne. A ins-
piração veio do abuso na infância. Cidades 9

Artista usa sua obra para
revelar violência sexual Novos serviços

para população
com mais de 60
Negócios 17

2023 foi histórico para
a eletromobilidade
em Goiás. No ranking,
o Estado aparece em
8º lugar, com 4.225
veículos comerciali-
zados. Goiás teve
duas cidades no top
10 dos emplacamen-
tos: Anápolis ficou em
7º lugar (1.763 veícu-
los) e Goiânia em 8º
(1.754). Economia 4

Goiânia
dobra venda
de carros
elétricos

“Aos 8 anos fui abusada por um membro da família”

Leandro Braz/O HOje

Essência



O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) estuda dar
o apoio do Brasil à denúncia apresentada pela África do
Sul contra Israel em 29 de dezembro de 2023, na Corte
Internacional de Justiça (CIJ). O país africano acusa Israel
de praticar um genocídio contra o povo palestino na
Faixa de Gaza. A informação é do embaixador da Palestina
no Brasil, Ibrahim Alzeben, que esteve reunido com Lula
na manhã da última quarta-feira (10), no Palácio do Pla-
nalto, e pediu o apoio de Lula à iniciativa sul-africana. 

Desde o início do recente conflito, em 7 de outubro de
2023, os ataques de Israel ao enclave palestino deixaram
mais de 22 mil mortos, a maioria mulheres e crianças.

Segundo o embaixador palestino, independente-
mente do apoio público à ação, a posição do Brasil
“está clara” em condenar “qualquer tipo de genocídio
contra qualquer ser humano”.

Por mais de uma vez, o presidente Lula comparou a
guerra em Gaza a um genocídio e disse que a ação do
grupo palestino Hamas contra Israel não justifica que o
país mate inocentes. O presidente chegou a afirmar que
é “insanidade” do primeiro-ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, querer acabar com a Faixa de Gaza.

A Corte Internacional de Justiça é composta de 15
juízes, cada um de um país diferente, e é o principal
órgão judicial da Organização das Nações Unidos (ONU),
sendo responsável pela solução. (Luan Monteiro, es-
pecial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula estuda
dar apoio 
à denúncia
contra Israel

Yago Sales 

Não é nenhuma novidade:
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) está caminhan-
do a passos largos para uma
candidatura presidencial em
2026. Aproveitando a fragili-
dade do pai do bolsonarismo,
o ex-presidente Jair Messias
Bolsonaro (PL) - que deve ficar
inelegível até 2030 -, e por ter
a fama de ser “direita raiz”,
Caiado tem apoio de uma boa
parcela do eleitorado para
tentar o Planalto. 

A pedra do meio do cami-
nho, no entanto, tem nome,
cor e partido forte no Nordeste:
Luiz Inácio Lula da Silva, do
PT, sigla muito alinhada ao
nordestino por defender pau-
tas mais progressistas e sociais.
Pautas de esquerda, como re-
petem-se por aí, maiormente
com um tom de deboche, pe-
jorativamente. 

Caiado não é novato nesta
proposta de correr o País em
busca de votos contra Lula e,
com isso, chegar ao cargo mais
importante da República. Foi
assim em 1989, quando, ainda
um jovem político, menos co-

nhecido do que nomes da elite
política brasileira (Fernando
Collor de Mello, Luiz Inácio
Lula da Silva, Leonel Brizola
(PDT), Mário Covas (PSDB), e
Paulo Maluf). Venceu Collor
que, não demorou muito, foi
fritado pela imprensa e pelos
caras pintadas. 

Aquela campanha eleitoral
deu fôlego político-eleitoral a
Lula e a Caiado. Ambos, num
antagonismo que se auto-ali-
mentava, seguiram cada qual
seu caminho. Recentemente,
quando os dois aparecem abra-
çados durante um encontro, a
gente lembrou que, agora, os
dois agem com democracia,
respeito e, acima de tudo, de-
cência. Mas, provavelmente,
vão ter de enfrentar, voto a
voto, mais tempo no poder.
No caso de Lula, quiçá, o quarto
mandato presidencial - o que
seria um fato histórico nunca
antes registrado no Brasil. 

Dois personagens incon-
fundíveis da política brasilei-
ra. De um lado, Luiz Inácio
Lula da Silva, o maior líder
da esquerda brasileira, com
fama mundial, presidente pela
terceira vez depois de disputar

e perder o pleito outras três
vezes. Do outro lado, o pri-
meiro nome do agro a ter di-
mensão política, Ronaldo Caia-
do, que foi deputado federal,
senador e governador no se-
gundo mandato. 

Em 1989, Lula, como o can-
didato urbano, sob o domínio
do discurso pelos direitos dos
trabalhadores, sobretudo dos
metalúrgicos, profissão que o

levou à fábrica ainda jovem.
Caiado, de família tradicional
em Goiás, levava ao debate a
defesa da propriedade rural. 

Caiado sempre se deu bem
em Goiás. Lugar do agro. O
coração do agronegócio, como
lembrou dias atrás um desses
figurões que escrevem para
um dos jornalões de São Paulo
ao destacar que Lula não visi-
tou o estado no primeiro ano

do seu terceiro mandato pre-
sidencial. Caiado agora é go-
vernador. Segundo mandato.
Foi deputado e senador. Eleito
sob a alcunha de um homem
osso duro de roer. 

Como candidato a presi-
dente, contudo, vai ter de mos-
trar o tamanho do seu empe-
nho de, como o PT de Lula
alardeia, trabalhar pelos mais
pobres. Em Goiás, um progra-
ma conhecido, Mães de Goiás,
leva auxílio a mulheres e seus
filhos. Também dá um valor a
estudantes da rede pública. É
o argumento  

Os frutos ele deverá colher
no Nordeste, onde, mês a mês,
tem aparecido com certa fre-
quência em veículos de lá. O
jornal com que tem mais as-
siduidade, o Folha de Pernam-
buco, chegou a estampar em
sua capa, depois de visita de
Caiado em agosto do ano pas-
sado, foto do governador em
visita à sede do veículo, quan-
do ele buscava apoio para bre-
car, pelo menos em parte, a
tramitação da Reforma Tri-
butária em Brasília. 

E foi ao mesmo veículo que
esta semana, antes de ele tirar
licença médica, deu declara-
ções durante entrevista a um
famoso colunista de política:
Magno Martins, radicado em
Brasília. Em seu blog, o jorna-
lista chegou a publicar um tex-
to com um título bem sugesti-
vo: “O fenômeno Ronaldo Caia-
do”. (Especial para O Hoje)

Caiado está caminhando a passos largos para concorrer a presidente

Governador se aproxima da imprensa
e ganha simpatia, repetindo outras
tentativas de emplacar candidatura ao
Planalto, como deve ocorrer em 2026

Cristalina: boa administração de
Daniel ‘cola’ em Jean Eustáquio

Um bom gestor público, por mais bem avaliada
que seja sua administração, corre risco para eleger o
sucessor. Transferir votos depende muito das va-
riantes, mas uma é essencial: ter um bom candidato.
O prefeito de Cristalina, Daniel Vaz (UB), cumpre seu
último ano do segundo mandato com altos índices e
avaliação positiva. Este é o ponto de inflexão que ele
trabalha para eleger o seu escudeiro político, o ve-
reador Jean Eustáquio (MDB), seu sucessor. A proposta
estratégica é ‘colar’ o êxito da gestão em Jean Eustá-
quio. Pesquisas de avaliação feitas no final de 2023
mostraram que esta estratégia está no caminho certo,
com uma ligeira vantagem de Jean sobre seu adver-
sário, médico e vice-prefeito Luís Otávio (sem partido).
Esta análise do quando eleitoral de Cristalina foi dis-
cutida entre o prefeito Daniel e seu xará, o vice-go-
vernador e presidente do MDB em Goiás, Daniel
Vilela. Outro assunto abordado foi o peso dos apoia-
dores do pré-candidato a prefeito Jean Eustáquio
que, sendo eleito, terá os deputados federais Célio
Silveira (MDB) e Flávia Moraes (PDT), juntamente
com o presidente da Alego, Bruno Peixoto (UB), e o
líder do governo de Ronaldo Caiado na Alego, depu-
tado Wilde Cambão (PSD), somando recursos à gestão
de Jean. Além desse time, em
que pese alguns grandes em-
presários do agronegócio
terem declarado apoio
ao médico Luís Otávio,
o prefeito Daniel estrei-
tou relacionamento
da prefeitura com pe-
quenos e médios pro-
dutores para fazer o
contraponto.

O perde-ganha de Luís Otávio
Dr. Luís, como é conhecido politicamente o médico e

pré-candidato a prefeito de Cristalina, Luís Otávio, negocia
sua filiação ao PL, comandado em Goiás pelo senador
Wilder Morais, ou o PP de Alexandre Baldy. Acontece
que esta ‘negociação’ tende a gerar desgaste entre o Dr.
Luís e as legendas. Se ele for para o PL, automaticamente
o PP passa a apoiar Jean Eustáquio. Se migrar para o PP,
perde o apoio do agronegócio e corre risco de o PL
lançar um candidato com o apoio de Jair Bolsonaro.

Agro na oposição?
O boom do agronegócio em

Cristalina tem sido crescente desde
a gestão de Antônio de Andrade,
falecido recentemente, passando
por Luiz Attié e desaguando em
Daniel [do Sindicato] Vaz. Caso
Jean Eustáquio seja eleito prefeito
no confronto com parte do agro,
essa tradição de parcerias tende
a sofrer abalos.

Ibaneis e Celina
Sem uma proposta concreta

para fazer o contraponto à gestão
da dupla, o governador do DF,
Ibaneis Rocha (MDB), e sua vice,
Celina Leão (PP), o PT e seus asso-
ciados de esquerda vão tentar des-
gastar a relação política entre os
dois. Celina será o alvo, pois foi
apontada por Ibaneis como sua
sucessora natural.

Expedição Safra
A partir desta segunda-feira

(15), o Sistema Faeg/Senar/Ifag dá
início à Expedição Safra Goiás com
quatro equipes que percorrerão
cinco regiões goianas, em dez rotas,
passando por aproximadamente
80 cidades, totalizando mais de 5,8
mil quilômetros. Haverá coletiva
de imprensa às 7h30 de segunda-
feira, na sede da Faeg, para detalhar
a expedição.

Daniel no Entorno
As parcerias entre o governo do

Estado e os municípios dentro do
Programa Goiás em Movimento
para obras de recapeamento asfál-
tico foram retomadas nesta quar-
ta-feira (10) em Planaltina de Goiás.
O vice-governador de Goiás, Daniel
Vilela, acompanhado pelo prefeito
do município, Cristiomário Medeiros
(UB), e o presidente da Amab e pre-
feito de Valparaíso, Pábio Mossoró
(MDB), abriram o programa no En-
torno. (Especial para O Hoje)

A estratégia de Caiado para
adentrar Nordeste, área de Lula

Africa do Sul acusa país de praticar genocídio contra palestino 
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Como reduzir custos de
energia e emissões de carbono

José Expedito da Silva

O apelo do Papa Francisco em seus últimos
discursos, lembrando que este ano será inteira-
mente dedicado à oração, em preparação para o
ano Jubilar de 2025, inspira-nos a orar como Jesus
orou. Francisco nos convida a redescobrir a cen-
tralidade da oração e destaca que uma boa leitura
pode estimular a pessoa a orar com simplicidade,
renovando todos os dias a alegria e o compromisso
de ser homem e mulher de oração.

O Papa enfatiza que, na oração não devemos
ser como papagaios, que apenas repetem palavras....
É a oração do coração que chega aos céus e agrada
a Deus. “Quando orardes, não useis muitas palavras,
como fazem os pagãos. Eles pensam que serão
ouvidos por força das muitas palavras. Não sejais
como eles, pois vosso Pai sabe do que precisais,
muito antes que vós o peçais” (Mt 6,7-8).

E nesse Evangelho, até o versículo 15, Jesus
nos ensina a rezar o “Pai Nosso”, modelo de
oração cristã que exalta a Deus Pai e sua proximi-
dade com quem faz a sua vontade, quem perdoa
as ofensas recebidas e suplica com confiança a
sua misericórdia.

Antes mesmo de escolher os doze apóstolos,
“Jesus retirou-se na montanha para rezar, e passou
toda a noite em oração a Deus” (Lc 6,12), dando-
nos o exemplo da eficácia da vigília orante, para
se tomar grandes decisões.

Jesus nos ensina que a qualidade da oração
depende da fé e da capacidade de perdoar:
“Tende fé em Deus... Tudo o que pedirdes na
oração, acreditai que já o recebestes, e assim
será. Quando estiverdes rezando, perdoai tudo
o que tiverdes contra alguém, para que vosso
Pai que está nos céus também perdoe os vossos
pecados” (Mc 11,22-26). Primeiro é preciso ter fé
em Deus, não duvidar nem em pensamento. An-
tes, porém, devemos nos libertar de toda mágoa
que tivermos contra alguém. Assim, podemos
acreditar na eficácia da nossa oração, um gesto
de bondade que atrai a Misericórdia do Pai.

Nossa oração deve ser, em primeiro lugar, um

ato de louvor e glória a Deus, com o coração
alegre, como narra o evangelista Lucas: “Naquele
momento, exultou Jesus de alegria no Espírito
Santo e disse: Eu vos bendigo, ó Pai, Senhor do
céu e da terra, porque estas coisas que escondestes
aos sábios e entendidos, vós as revelastes à gente
simples. Sim, Pai, porque assim foi de vosso
agrado” (Lc 10,21).

O apóstolo João Evangelista também narra
diversos momentos significativos em que Jesus
se coloca em oração, tais como: Antes de um
encontro com o povo no templo: “Dirigiu-se
Jesus para o monte das Oliveiras. De manhã
cedo voltou ao templo, e todo o povo acorreu
a ele. Sentou-se e pôs-se a ensiná-los” (Jo 8,1-
2). E na hora de realizar o milagre da ressur-
reição do amigo Lázaro: “Jesus ergueu os olhos
para o alto e disse: Pai, eu vos agradeço porque
me ouvistes” (Jo 11,41). 

Também na belíssima oração sacerdotal, do
capítulo 17, em que ora pela unidade dos cristãos,
não só para seus primeiros seguidores mas por
todos nós, que viemos depois: “Não rogo somente
por eles, mas também por aqueles que, por meio
de sua palavra, vão crer em mim; para que todos
sejam um, assim como vós, ó Pai, estais em mim
e eu em vós; para que também eles sejam um em
nós, a fim de que o mundo creia que vós me en-
viastes” (Jo 17,21-22).

Se Cristo, em sua vida terrestre, dirigiu preces
e súplicas a Deus Pai, muito mais nós devemos
nos unir, no Espírito Santo, ao Papa Francisco,
neste ano dedicado à
oração. Com muita lu-
cidez, ele escolheu para
o Jubileu de 2025 o tema
“Peregrinos da esperan-
ça”, justamente porque
os desafios do tempo
presente põem em risco
a Esperança, uma das
Virtudes Teologais que
nos foi dada por Deus
na graça do Batismo.

Pedro Okuhara

Grandes empresas gastam diretamente muito
dinheiro em energia a cada ano – e milhões indi-
retamente, na cadeia de suprimentos, terceirização
e logística. No entanto, fora das indústrias mais
intensivas, muitas companhias ainda consideram
esse consumo apenas como um custo a ser geren-
ciado. Este é um erro estratégico que negligência
enormes oportunidades para reduzir riscos, me-
lhorar a resiliência e gerar novo valor.

Hoje, a eficiência energética está ganhando
destaque na agenda corporativa devido às ten-
dências ambientais, sociais e de negócios, incluindo
mudanças climáticas e regulamentação global de
emissão de carbono, pressões crescentes sobre os
recursos naturais, expectativas crescentes sobre
o desempenho ambiental corporativo, inovações
em tecnologias e queda dos preços das energias
renováveis.

E essa crescente preocupação já está se refle-
tindo no planejamento estratégico. Um relatório
da Harvard Business Review Analytic Services
constatou que aproximadamente 90% dos execu-
tivos sentem uma pressão significativa para reduzir
seus gastos com energia, e mais de 80% disseram
que os preços variáveis são um desafio.

Atualizações garantem 
maior eficiência energética

As empresas tornaram-se mais estratégicas
e sofisticadas em relação ao gerenciamento de
energia ao longo dos anos. Atualizações e re-
trofits de equipamentos abriram caminho para
análises e planos de eficiência energética de
alto nível, integração de tecnologias de fontes
limpas e muito mais.

Conforme as tecnologias evoluíram e as em-
presas se tornaram mais estratégicas sobre
como direcionar os gastos, os investimentos
em soluções para redução do controle do con-
sumo oferecem custos mais baixos e maior re-
dução de gases de efeito estufa.

O Movimento de Eficiência Energética, um fó-
rum global que reúne cerca de 200 organizações
que compartilham ideias, melhores práticas e
compromissos, indica que a adoção de soluções
de tecnologia maduras e amplamente disponíveis
fornecerão resultados rápidos e ROI – e podem

ser implantadas em escala, tanto em instalações
industriais, comerciais e residenciais.

Segundo analistas da Agência Internacional de
Energia (AIE), a eficiência energética é um ganho
para as empresas e para o clima. Eles afirmam que
embora a indústria precise abordar a mudança
climática em todas as frentes – como aumentar o
uso de fontes renováveis, investir em processos de
baixo carbono e desenvolver modelos de negócios
circulares – esse ponto se destaca como a oportu-
nidade que apresenta as melhores perspectivas de
curto prazo para reduções de emissões.

A importância de 
gerenciar o uso da energia

A verdade é que sem um sistema de gerencia-
mento de energia, o futuro da sua organização
está em jogo. Controlar e reduzir o consumo na
sua organização é importante porque permite re-
duzir custos, riscos e emissões de carbono.

Soluções de eficiência energética e de ge-
renciamento de energia não apenas identifica-
rão oportunidades para economizar esse re-
curso, mas também ajudarão você a tomar
ações para direcioná-las. Com esse conheci-
mento, você pode monitorar seu progresso e
gerenciar ainda mais seu consumo.

Ao adotar um sistema de gerenciamento de
energia, a empresa pode eliminar a curva de
aprendizado associada ao controle individual,
acessando suas configurações, agendas e permis-
sões em um sistema de gerenciamento central.

Com isso, ao eliminar o desperdício e reduzir
gastos excessivos, será possível diminuir os custos
operacionais e administrar seus negócios com
mais eficiência.

O objetivo é melhorar o seu negócio como um
todo, desenvolvendo
metas de consumo para
toda a organização, to-
mando decisões estra-
tégicas com a orientação
de especialistas, com in-
formações sobre custos
e expectativas, o que
orientará as soluções
adequadas para suas ne-
cessidades de gerencia-
mento de energia.

josé expedito da Silva é
jornalista

Pedro Okuhara é especia-
lista de produtos e aplica-
ções na Mitsubishi electric

Ano dedicado à oração – 
Jubileu Peregrinos da Esperança
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Não dá para ter

concessão para alforriar

bandidos que podem

voltar a cometer crimes.

Esse caso que aconteceu

em Minas Gerais reforça

a necessidade de que os

governantes assumam 

a segurança pública 

como prioridade e não

apenas na teoria”

Ronaldo Caiado (UB), governador de
Goiás, ao defender, na quarta-feira
(10), a necessidade do fim da saída
temporária, benefício concedido a de-
tentos dos sistemas prisionais de todo
o País. O posicionamento acontece de-
pois da morte do sargento Roger Dias
da Cunha, de 29 anos, baleado durante
uma perseguição a dois suspeitos na
noite da última sexta-feira (5), em Belo
Horizonte, Minas Gerais. “Não dá para
ter concessão para alforriar bandidos
que podem voltar a cometer crimes.
esse caso que aconteceu em Minas
Gerais reforça a necessidade de que
os governantes assumam a segurança
pública como prioridade e não apenas
na teoria”, destacou Caiado, na manhã
desta quarta-feira (10), durante apre-
sentação da queda dos índices criminais
em Goiás no ano de 2023. Para Caiado,
a manutenção da Segurança Pública e
a garantia do direito constitucional do
cidadão deve ser algo colocado em
prática, não apenas em discursos polí-
ticos. 

@jornalohoje
Na manhã de quarta-feira (10), o Corpo de
Bombeiros Militar do Estado de Goiás rece-
beu um chamado para atender a um aci-
dente de trânsito entre um caminhão e um
automóvel na rodovia G0-222. o incidente
resultou em três pessoas feridas, sendo
duas crianças de 3 e 12 anos, e a mãe que
perdeu a vida no local. o fato ocorreu pró-
ximo à rotatória que conduz a anápolis,
nas regiões rurais de Nerópolis. Curtiu a
publicação a leitora.

Tânia Vaz

@ohoje
Nesta quarta-feira (10), o departamento de
polícia de los angeles oficialmente encerrou
as investigações relacionadas à morte do ator
Matthew perry, conhecido mundialmente por
seu papel como Chandler na série “Friends”.
a confirmação foi feita à revista people, após
meses de especulações em torno das circuns-
tâncias que levaram à perda do artista. o
laudo do exame toxicológico realizado no
ator de 54 anos, encontrado sem vida na pis-
cina de sua residência, apontou que a morte
foi acidental e resultante dos “efeitos agudos
da cetamina”, também conhecida como keta-
mina. Curtiu a publicação o leitor. 
Mateus Silva das Neves (@mateus_sneves308)
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A arrecadação bruta de impostos e outras
receitas entrou em fase de forte crescimento
a partir de agosto, compensou com folga as
perdas acumuladas nos sete meses iniciais
de 2023 e encerrou o ano com ganho próxi-
mo de R$ 943,345 milhões em termos reais,
ou seja, já em valores atualizados com base
no Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), em elevação de
2,93% diante dos 12 meses imediatamente
anteriores. Na soma geral, segundo dados
da Secretaria da Economia do Estado, o Es-
tado arrecadou algo próximo a R$ 33,105
bilhões no ano passado, diante de R$ 32,161
bilhões em 2022, quando a arrecadação ha-
via sofrido baixa de 2,45%, correspondendo
a uma perda final de R$ 808,634 milhões a
valores de dezembro do ano passado.

A reversão das medidas adotadas na
antevéspera das eleições de 2022 pelo des-
governo desalojado do Palácio do Planalto
pelo voto contribuiu em grande medida
para recolocar a arrecadação na trilha do
crescimento. Como se recorda, em junho
daquele ano, combustíveis, energia e co-
municações, além do transporte coletivo
(que já era isento de impostos em Goiás),
tiveram reduzidas as alíquotas do Imposto
sobre a Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), ganhando ainda isenção de
contribuições federais (Cide e Cofins). Além
da adoção de uma nova sistemática de tri-
butação sobre combustíveis e a normali-

zação da taxação sobre energia e comuni-
cações, asreceitas estaduais receberam in-
jeção nada desprezível da contribuição
que passou a ser cobrada sobre grãos e
minérios, destinadaao Fundo Estadual de
Infraestrutura (Fundeinfra), criado em 6
de dezembro de 2022 pela Lei nº 21.670,
que agora alimenta as ambições políticas
do governador de plantão.

Nova dinâmica
Nitidamente, a arrecadação assumiu

nova dinâmica a partir de agosto do ano
passado, como mostram os dados oficiais,
revertendo a tendência de redução obser-
vada no acumulado entre janeiro e julho.
Para comparar, nos sete meses iniciais de
2023, a arrecadação bruta havia alcançado
em torno de R$ 18,054 bilhões, sofrendo
baixa de 4,66% na comparação com idên-
tico período de 2022, quando as receitas
(sem considerar ainda transferências cor-
rentes) haviam somado R$ 18,938 bilhões.
As perdas acumuladas no período chega-
ram a R$ 883,376 milhões, causadas pelo
tombo de 34,60% na arrecadação nos se-
tores de combustíveis, energia e comuni-
cações. Nos demais setores da economia
estadual, os valores arrecadados, sempre
a valores de dezembro de 2023, haviam
crescido 11,71% e compensado parcial-
mente as perdas observadas naquelas três
áreas. A virada veio nos cinco meses sub-
sequentes, como se verá abaixo.

2 Entre agosto e dezembro,
a arrecadação subiu de R$
13,224 bilhões em 2022 para
R$ 15,050 bilhões no mesmo
período de 2023, num ganho
de R$ 1,827 bilhão, avançan-
do 13,81%. A média mensal
das receitas, da mesma for-
ma, passou de R$ 2,579 bi-
lhões entre janeiro e julho
para R$ 3,010 bilhões de agos-
to a dezembro, correspon-
dendo a um incremento de
16,71% em termos reais.
2 Considerados em con-
junto, os setores de combus-
tíveis, energia e comunica-
ções haviam gerado uma ar-
recadação muito próxima
de R$ 4,382 bilhões nos sete
primeiros meses do ano pas-
sado, o que se compara com
praticamente R$ 6,699 bi-
lhões entre janeiro a julho
de 2022. Houve, nessa com-
paração, portanto, uma per-
da expressiva de R$ 2,317
bilhões, significando uma
retração de 34,60%. Nos de-
mais setores da economia,
em igual comparação, a ar-
recadação chegou a crescer
de R$ 12,239 bilhões para
pouco mais de R$ 13,672 bi-
lhões (numa variação, como
visto, de 11,71%), num ganho
de R$ 1,434 bilhões em va-
lores arredondados.
2 Na fase seguinte, entre
agosto e dezembro, a cobran-
ça de impostos e contribui-
ções sobre combustíveis,
energia e comunicações pro-
duziu uma arrecadação de
R$ 3,962 bilhões em 2023,
num salto de 37,77% diante
de R$ 2,876 bilhões nos mes-
mos cinco meses do ano an-
terior, gerando ganho de R$

1,086 bilhão, numa compen-
sação ainda parcial das per-
das observadas até julho.
Considerando a média men-
sal, ainda naquelas três áreas,
a arrecadação subiu 26,6%
na comparação entre os sete
primeiros meses de 2023 e
os cinco meses finais daquele
ano, reforçando a tendência
de recuperação.
2 Para os setores restantes,
houve alguma perda de ím-
peto, com a taxa de variação
passando a atingir 7,15% na
comparação entre os últimos
cinco meses de 2023 e idên-
tico intervalo do ano anterior,
saindo de R$ 10,348 bilhões
para R$ 11,088 bilhões. De
toda forma, na média mensal,
a arrecadação naqueles se-
tores aumentou 13,54% ao
passar de R$ 1,953 bilhão nos
sete meses entre janeiro e
julho do ano passado para
R$ 2,218 bilhões nos cinco
meses seguintes, o que ajuda
a colocar sob perspectiva a
aparente desaceleração ob-
servada quando a compara-
ção toma como base os valo-
res acumulados entre agosto
e dezembro de 2022.
2 A contribuição do Fun-
deinfra não deve ser menos-
prezada, considerando-se
mesmo sua participação es-
tratégica para a recomposi-
ção das receitas (e, de certa
forma, abrindo até mesmo
espaço para a contestação
das medidas fiscais adotadas
mais recentemente, como a
elevação da alíquota modal
do ICMS). Aquela contribui-
ção teve papel relevante no
salto da arrecadação obser-
vada no segmento “outra ati-

vidade econômica” e tam-
bém sobre o desempenho do
item “outras receitas”.
2 A arrecadação no seg-
mento enquadrado pela Se-
cretaria da Economia como
“outra atividade econômica”
cresceu 26,67% nos 12 meses
de 2023 em relação ao ano
anterior, saindo de R$ 4,668
bilhões para R$ 5,913 bilhões
(num ganho de R$ 1,245 bi-
lhão). As “outras receitas”,
por sua vez, simplesmente
triplicaram, saltando de R$
514,981 milhões para R$ 1,549
bilhão, ou seja, um acréscimo
de R$ 1,034 bilhão.
2 O grupo energia, com-
bustíveis e comunicações pro-
duziu uma arrecadação de
R$ 8,344 bilhões ao longo de
2023, correspondendo ainda
a uma redução de 12,85% em
relação a 2022, quando aque-
les setores haviam gerado
uma arrecadação de R$ 9,575
bilhões, com perdas de R$
1,231 bilhão. Essa queda foi
compensada com folga pelos
demais setores, que produ-
ziram uma receita adicional
de R$ 2,174 bilhões, com a
arrecadação subindo de R$
22,586 bilhões para R$ 24,760
bilhões (mais 9,62%), permi-
tindo que a arrecadação total
voltasse ao azul.
2 A arrecadação do Imposto
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA), da
mesma forma, ajudou naque-
la compensação ao subir
26,96% e alcançar R$ 3,294
bilhões, em torno de R$
699,363 milhões a mais do
que os R$ 2,594 bilhões arre-
cadados em 2022.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação cresce forte a partir
de agosto e fecha 2023 com ganhos

BALANÇO
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Ícaro Gonçalves

O ano de 2023 foi histórico para a eletromobilidade
no Brasil e, em especial, para Goiás. Um levantamento
feito pela Associação Brasileira do Veículo Elétrico
(ABVE), divulgado na última semana, mostra que o nú-
mero de veículos eletrificados leves emplacados ao
longo do ano chegou a 93.927, o maior desde o início da
popularização desses automóveis no País.

O crescimento nas vendas chega a 91% se comparado
a 2022, quando o número de emplacamentos foi de
49.245. Só em dezembro, as vendas chegaram a 16.279,
quase o triplo das 5.587 de dezembro de 2022, superando
todos os recordes mensais da série histórica da ABVE.

As vendas se concentram nos estados da região Su-
deste, com 52% dos emplacamentos no período. No
ranking estadual, Goiás aparece em 8º lugar, com 4.225
veículos comercializados. Entre as UFs do Centro-
Oeste, perde apenas para o Distrito Federal, que em-
placou 6.401 unidades em 2023. Mato Grosso ficou em
13º lugar, com 1.551 eletrificados emplacados, e Mato
Grosso do Sul em 14º, com 1.087.

Na análise por municípios, outro destaque para
Goiás. O estado teve duas cidades no top 10 de maiores
emplacamentos, feito repetido apenas por São Paulo.
Anápolis ficou em 7º lugar, com 1.763 veículos em-
placados no ano, e Goiânia em 8º, com 1.754. Especi-
ficamente na capital goiana, o crescimento registrado
na venda dos eletrificados no último ano foi de
120,9%. Um ano antes, em 2022, o número de empla-
camentos havia sido de 794.

Segundo a ABVE, o levantamento reúne automóveis
e comerciais leves, não contabilizando ônibus, cami-
nhões ou veículos elétricos levíssimos. Quanto aos
tipos de tecnologias usadas nos eletrificados, o relatório
reúne Veículos Elétricos Híbridos (HEV), Veículos Elé-
tricos Híbridos Plug-in (PHEV), além dos Veículos Elé-
tricos 100% a Bateria (BEV).

A marca preferida dos brasileiros foi a Toyota,
com 21.042 unidades comercializadas, seguida pela
BYD (17.943 und.), Caoa Chery (11.835), GWM (11.473)
e Volvo (8.179).

Avaliação
Na avaliação da ABVE, apesar de haver uma grande

concentração da eletromobilidade nos estados da região
Sudeste, os números recordes do ano de 2023 apontam
para uma popularização da tecnologia também em
outros estados e municípios.

Para o presidente da associação, Ricardo Bastos,
o resultado de 2023 reflete um conjunto de fatores,
entre eles o anunciado aumento do imposto de im-
portação de veículos elétricos e híbridos a partir de
janeiro, que provocou uma antecipação das vendas
no último bimestre.

“Os números indicam principalmente uma sensível
evolução desse mercado este ano, com os veículos
plug-in chegando a dois terços das vendas em dezem-
bro, confirmando a confiança e a preferência cada
vez maior do consumidor pelas novas tecnologias”,
avalia Ricardo Bastos.

Ainda segundo a associação, o amadurecimento do
setor deverá se consolidar com o lançamento do Mover
– Mobilidade Verde e Inovação, novo programa do go-
verno federal para o setor automotivo.

“O Mover vai permitir que as empresas preparem
com mais clareza seus planos de investimento, tanto
para veículos leves, quanto para veículos pesados, como
ônibus e caminhões, e também para infraestrutura de
recarga elétrica”, complementa Ricardo Bastos.

Em sua avaliação, essa tendência de crescimento de-
verá se manter, mesmo com o aumento da carga tributária
sobre os veículos elétricos e híbridos importados.

“Em 2024, ainda estamos avaliando o efeito das novas
alíquotas do imposto de importação, mas já posso ante-
cipar que ainda assim teremos boas surpresas”, concluiu
o presidente da ABVE. (Especial para O Hoje)

em 2023, o número de eletrificados emplacados no País
chegou a 93.927, um aumento de 91% se comparado a 2022

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) di-
vulgou na última quarta-feira
(10) os resultados do Levanta-
mento Sistemático da Produção
Agrícola, referente a dezembro
de 2023. Segundo o levanta-

mento, a produção agrícola
goiana em 2024 deve ter queda
de -5,8%. O prognóstico atribui
a provável queda à redução
na produção de soja (-7,5%),
milho 1ª e 2ª safra (-9,6% e -
2,5%, respectivamente), do sor-

go (-10,9%), do algodão herbá-
ceo em caroço (-20,2%) e do ar-
roz em casca (-1,3%), devido à
falta de chuva em alguns lugares
e o consequente atraso no plan-
tio da 1ª safra. (Ícaro Gonçal-
ves, especial para O Hoje)

Pesquisa prevê queda de 5,8%
na produção da safra em 2024

Goiânia e Anápolis
ficam entre as dez
cidades que mais
emplacaram carros
elétricos em 2023

Divulgação/Triunfo Concebra
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Felipe Cardoso 
e Francisco Costa

Alguns dias se passaram
desde a memória do 8 de ja-
neiro de 2023, data marcada
por atos golpistas contra as
sedes dos três Poderes, em
Brasília. Para o constituciona-
lista e professor da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
Clodoaldo Moreira, após mais
de 12 meses do ocorrido, “per-
cebe-se a reafirmação da im-
portância da atuação do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
na preservação da ordem de-
mocrática no Brasil”.

Segundo ele, a Corte de-
sempenhou um papel crucial
ao defender a Constituição,
garantir a independência do
Judiciário e responsabilizar
os envolvidos nos atos vio-
lentos. “Do ponto de vista ju-
rídico, é importante destacar
a necessidade contínua de
fortalecer as instituições de-
mocráticas, preservar a har-
monia entre os poderes e as-
segurar o respeito às decisões
judiciais para manter o equi-
líbrio democrático.”

É preciso dizer que dos
mais de 2 mil detidos pelo 8
de janeiro, 66 ainda estão pre-
sos. Destes, 25 são investigados
por financiar os atos golpistas
contra os três Poderes, em
Brasília. Outros 33 receberam
denúncia por executar e oito
já foram condenados.

Até o momento, o STF jul-
gou 30 dos cerca de 200 de-
nunciados por envolvimento
no episódio. A primeira con-
denação ocorreu em 14 de se-
tembro de 2023. O réu foi Aé-
cio Lúcio Costa, de 51 anos.
Ele recebeu uma pena de 17
anos de prisão pelos crimes
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe
de Estado, ano qualificado,
deterioração de patrimônio
tombado e associação crimi-
nosa armada.

Os demais condenados ti-
veram penas semelhantes. Es-
tas variaram de 12 a 17 anos
de prisão. Clodoaldo emenda
que o aprendizado sobre o fa-
tídico dia “reside na constante
vigilância e compromisso com
a defesa dos valores democrá-
ticos, bem como na importân-
cia de um Judiciário indepen-
dente na promoção da justiça
e no combate a atos que amea-
cem a democracia”.

Ainda latente
Deputado federal, José Nel-

to (PP) afirma que a demo-
cracia resistiu “a intentona
golpista do dia 8 de janeiro,
mas ainda não sepultamos

essa ideia golpista no País.
Ela está latente na cabeça de
uma elite branca, privilegiada,
de pessoas fascistas, que não
reconhece o desejo das pes-
soas, que não respeita a von-
tade dos eleitores e sempre
tem nas suas mentes que a
saída é uma saída do autori-
tarismo e de uma ditadura”. 

Para ele, isso é bem claro
para a classe política, o que se
evidencia na divisão que o País
ainda permanece. “Agora, o
que nós podemos deixar bem
claro que começa uma cons-
ciência que quem subverter a
ordem democrática terá que
ser punido. Então, eu lamento
que a justiça brasileira não
seja tão célere como a Justiça
de outros países”, argumenta.

Para ele, os militares en-
volvidos já deveriam ter sido
punidos, pois são os verdadei-
ros culpados. “Juntamente com
o Bolsonaro, quando permiti-
ram que as portas dos quartéis
viraram trincheira do golpis-
mo. O Exército brasileiro estava
conivente. Imagina você, no
período da ditadura militar,
se alguém poderia, pelo menos,
encostar um carro na porta
dos quartéis brasileiros, aquele
carro seria fuzilado. Então,
tudo que aconteceu no Brasil,
teve a conivência de uma par-
cela das Forças Armadas bra-
sileiras”, acusa. 

Também questionado sobre
o aprendizado, Nelto pontua
que é preciso mudar as insti-
tuições, fortalecê-las para que

nunca mais no País tenha essa
intentona golpista, seja de qual-
quer viés ideológico. 

Visão
Professor e cientista político,

Marcos Marinho não vê o 8 de
janeiro como um acidente na
história. “Não foi uma catarse
coletiva que aconteceu do
nada, foi um momento orques-
trado, fomentado por bastante
tempo. Pelo menos durante
quatro anos houve um traba-
lho muito bem feito através
de redes sociais, de grupos de
Whatsapp, onde foi se cons-
truindo toda aquela mitologia
da intervenção militar com o
Bolsonaro no poder. Então
você teve um momento ali de
ação orquestrada, planejada,

que foi trabalhada e insuflada
por um longo período por um
grupo que sabia muito bem o
que estava fazendo.”

Segundo ele, havia possí-
veis resultados esperados que
passaram batidos por muita
gente. Ela ressalta que não se-
ria possível, por aquele tipo
de invasão, tomar o poder,
mas a maioria dos que prati-
caram o ato não tinham essa
noção. “Talvez muitos ali o fi-
zeram acreditando que, de
fato, eles iam conseguir der-
rubar o Lula e assumir o po-
der. Mas havia toda uma or-
questração por trás daquilo.
Então, o que está claro é que
houve toda uma orquestração,
muito financiamento, muita
preparação, até a maneira de
motivar ali as pessoas a exe-
cutarem aquele ato”, reforça. 

Para ele, ficou explícito que
é possível mobilizar grupos
para ações completamente ir-
racionais e que, de fato, há gru-
pos hoje no Brasil com extrema
capacidade de mobilização.
“Óbvio que contou com a le-
niência, conivência de muitos
atores sociais importantes, prin-
cipalmente dentro das fileiras
da segurança pública”, expõe.

Sobre os envolvidos, Mari-
nho acredita que boa parte não
se arrepende e não crê ter feito
algo errado. Inclusive, muitos
continuam acreditando em
ideias extremistas que os leva-
ram aquilo. “Em relação a avan-
ços na área da regulação das
mídias, não aconteceu nada,
ainda. Então, é preocupante
essa terra de ninguém, que é a
web hoje, porque é óbvio que
aquilo aconteceu, né? O 8 de
janeiro aconteceu, porque havia
essa possibilidade de dissemi-
nar conteúdo e de manter co-
municação e coordenação atra-
vés da tecnologia da informação
e comunicação.”

Ainda assim, ele vê um País
mais tranquilo. Ele vê a popu-
lação na rotina, mais preocu-
pada se a carne está mais barata,
se a gasolina está mais barata…
Deste modo, ele argumenta que
as instituições é que devem se
preocupar, pensar em como dei-
xar processo democrático mais
seguro e mais estável. “Passou
o susto. Quem tinha que se preo-
cupar, se vai ou não ser preso
ainda está preocupado, mas ou-
tros estão seguindo a vida. Então,
o país está seguindo a sua nor-
malidade caótica, a verdade é
essa”, arremata.

Pesquisa
89% dos brasileiros repro-

vam as invasões aos prédios dos
Três Poderes ocorridas em 8 de
janeiro de 2023, em Brasília. Os
atos golpistas são aprovados por
6%. Outros 4% não souberam
ou não quiseram responder.

Os dados, publicados em 7
de janeiro deste ano, fazem
parte de levantamento da
Quaest, realizado entre os dias
14 e 18 de dezembro de 2023.
Foram 2.012 entrevistas pre-
senciais com brasileiros com
16 anos ou mais, em 120 mu-
nicípios. A margem de erro é
de 2,2 pontos percentuais, e o
nível de confiança é de 95%.
O levantamento foi financiado
pela plataforma Genial Inves-
timentos, que opera no mer-
cado financeiro.

A pesquisa também per-
gunta se “Bolsonaro teve algum
tipo de influência no 8 de ja-
neiro?” 47% dos entrevistados
disseram que sim e 43% que
não. 10% não souberam ou
não quiseram responder. (Es-
pecial para O Hoje)

“É importante destacar a necessidade contínua de fortalecer as instituições democráticas”, afirma Moreira

É preciso dizer que, dos mais de 2 mil detidos pelo 8 de janeiro, 66 ainda estão presos

Até o momento, o Supremo Tribunal Federal julgou 30 dos cerca de 200 denunciados por envolvimento 

Constitucionalista
consultado pelo O
HOJE, por sua vez,
chama a atenção
para a importância
do Supremo na
preservação da
ordem. Na 
semana em que se
completa um ano
dos ataques,
reportagem traz
percepção de
atores políticos
sobre o ocorrido 

“8/1 contou com a conivência
de muitos atores”, diz cientista

QUINTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

joedson Alves/ABr

Marcelo Camargo/ABr

Lula Marques/ABr
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Que papelão!
A indonésia PaperExcellence enviou à El-

dorado Celulose notificação em que intimida
os executivos da empresa com ameaças de
processos. Detalhe: a estrangeira é acionista
minoritária da própria Eldorado, com 49,4%
das ações, e brigava para assumir 100% da
produtora de celulose. O motivo das ameaças
é a divulgação de um comunicado da Eldorado
ao mercado, registrado na CVM, em que informa
sobre a decisão do Incra que considerou o
contrato de compra da empresa nulo e ordenou
que seja desfeito. OInstituto  constatou que a
Paper, de capital indonésio, jamais poderia
ter assinado sem autorização do Congresso
Nacional, o que violou a legislação brasileira
sobre a compra ou arrendamento de terras
por estrangeiros. A Paper discorda e disse que
vai recorrer. A conclusão do Incra está em
linha com pareceres da Advocacia-Geral da
União e do Ministério Público Federal.

Carta de Marta 
Setores rancorosos do PT não gostaram do

anúncio do retorno da ex-prefeita Marta Suplicy
ao partido para disputar a eleição à Prefeitura
de São Paulo como vice na chapa do deputado
federal Guilherme Boulos. Fizeram circular a
carta de desfiliação, de 2015, na qual ela
afirmou “não ter como conviver” com os es-
cândalos de corrupção envolvendo o partido.

Andrei fica 
O presidente Lula da Silva tem evitado

interferir na definição de cargos do Mi-
nistério da Justiça após a saída de Flávio
Dino e a iminente posse do ex-ministro
do STF Ricardo Lewandowski. Como re-
gistramos, Lewandowski pode mexer
em postos atualmente ocupados pelo
PSB e PT. Lula, no entanto, já mandou o
recado: o diretor-geral da PF, Andrei
Rodrigues, fica onde está.

Mudança de conduta 
A unanimidade nas decisões da Anvisa

tem levantado suspeita sobre um possível
alinhamento de interesses no colegiado.
A agência, reconhecida pela defesa do
amplo debate e de visões distintas sobre
cada caso, mudou de conduta. Atas de
reuniões recentes e centenas de outras
decisões unânimes podem ser alvo de in-
vestigações do Congresso. 

Piscinão é o bicho! 
O Instituto Estadual do Ambiente

(Inea) colheu amostras da água e da
areia do Piscinão de Ramos, na Zona
Norte do Rio, após informações de bichos
na área. A recomendação é evitar o
local. Mas, a área segue cheia de ba-
nhistas. As análises da areia e da água
não ficaram prontas ainda.

Energia na Bahia
A Neoenergia Coelba investiu R$ 177

milhões nas regiões turísticas da Bahia,
principalmente nas praias, para o verão.
Foram obras de melhoria e reforço da
rede que atende às cidades que registram
maior fluxo de pessoas no período. A dis-
tribuidora inspecionou 12 mil km da rede
elétrica com manutenções preventivas. A
empresa argumenta que ligações clandes-
tinas e a instalação de novos equipamentos
dos consumidores sem o aviso prévio pre-
judicam o trabalho, em especial região li-
torânea. (Especial para O Hoje)

em justificativa, governador cita caso de policial 
assassinado por foragido que recebeu o benefício

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), endossou
a necessidade do fim da saída temporária, benefício
concedido a detentos dos sistemas prisionais de todo o
país. O posicionamento acontece depois da morte do
sargento Roger Dias da Cunha, de 29 anos, baleado du-
rante uma perseguição a dois suspeitos na noite de sex-
ta-feira (5), em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

“Não dá para ter concessão para alforriar bandidos
que podem voltar a cometer crimes. Esse caso que acon-
teceu em Minas Gerais reforça a necessidade de que os
governantes assumam a segurança pública como prio-
ridade e não apenas na teoria”, destacou Caiado, na ma-
nhã da quarta-feira (10), durante apresentação da queda
dos índices criminais em Goiás no ano de 2023. 

Para Caiado, a manutenção da Segurança Pública e
a garantia do direito constitucional do cidadão deve
ser algo colocado em prática, não apenas em discursos
políticos. “Em Goiás, você vê que a segurança tem re-
sultado, diferente de outros estados que colocam o dis-
curso em teoria. Muitos estados estão tomados por fac-
ções, pelo crime organizado”.

O governador enfatizou ainda a necessidade do
cumprimento total da pena para que crimes como o
ocorrido em Minas Gerais não voltem a acontecer.
“Esses detentos se acham no direito de voltar à prática
do crime. Aproveitar um momento de festividade em
família, como no Natal e Ano Novo, é um absurdo”,
pontuou. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

Caiado defende
fim da “saidinha”
temporária 
para presos

Romullo Carvalho

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Gabriel Neves 

Em ano de eleições muni-
cipais, pesquisas ajudam a
compreender os diferentes ce-
nários que se montam no jogo
político e a prospectar o futuro
da disputa na qual eleitores
votarão para vereadores, pre-
feitos e vice-prefeitos. Os temas
que vão protagonizar as cam-
panhas dos candidatos deste
pleito ainda são incertos, con-
tudo, as tendências que seguem
a vida nacional não devem
passar batido no debate que
ajudará a definir o futuro das
cidades brasileiras. 

São essas algumas das ques-
tões levantadas pelo cientista
político Rodrigo Mendes acerca
das eleições municipais de 2024.
Para ele, as pesquisas qualita-
tivas são interessantes para re-
velar, por exemplo, os senti-
mentos das pessoas e ajudar a
antever o que vem pela frente
no âmbito político. Mendes tam-
bém defende que o eleitor bra-
silieiro está mais propenso a
preferir a administração de al-
guém conhecido do que confiar
em uma nova gestão.

“Prefeitos em mandatos
bem avaliados, ou até mesmo
razoavelmente avaliados, têm
boa chance de se reelegerem.

O eleitor quer equilíbrio, não
será facilmente enganado por
promessas mirabolantes e gran-
diloquentes, até porque estamos
no contexto municipal”, afirma
o cientista político no ebook
“Tendências: eleições munici-
pais 2024”, que acaba de lançar
de forma independente.

Por se tratar de um contexto
naturalmente mais regional,
cujo foco na análise dos elei-
tores é sobretudo a zeladoria
das cidades, as eleições deste
ano devem ter como tema, afi-
nal, a capacidade de gestão de
serviços públicos, que, segundo
diz Mendes, é a que o cidadão
consegue observar na realida-
de cotidiana. “Pretendentes
sem experiência administra-
tiva e com um discurso sim-
plesmente calcado na mudança
não terão vida fácil”, avalia o
autor no livro. “A eleição vai
pressionar os atuais gestores
a darem respostas a questões
que ultrapassam suas compe-
tências e capacidades.”

“Predomina na eleição mu-
nicipal um localismo, um foco
nos problemas locais e próxi-
mos”, diz o autor, que tem pas-
sagem pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e foi responsável
pela campanha “Vota Brasil”.
“Nacionalizar a eleição não pa-

rece um caminho muito pro-
missor. Eventualmente nos gran-
des centros urbanos as questões
ultrapassam as demandas rela-
tivas à zeladoria, como o buraco
da rua, a luz no poste, a coleta
do lixo, o remédio e o médico
no posto, a vaga na escola ou
na educação infantil.”

A capacidade de os prefeitos
responderem aos questiona-
mentos dos cidadãos, para o
autor, deve ter implicações di-
retas na questão da reeleição.
De acordo com o TSE, a taxa
de reeleição nas eleições mu-
nicipais de 2020 foi de 63%,
sendo a maior desde 2004
(58%). A média, no Brasil, é de
58% calculado os índices de

reeleição desde o pleito do ano
2000. Isso significa que a cada
10 prefeitos, seis provavelmen-
te se reelegerão. 

É nesse sentido que, na aná-
lise de Mendes, o registro que
fica é que o eleitor parece de-
sejar segurança no próximo
pleito. “Segurança no sentido
sobretudo psicológico”, afirma
o cientista político na obra. “O
eleitor não parece disposto a
se arriscar. Tende a preferir o
certo ao duvidoso. Parece pre-
ferir votar no próximo e no co-
nhecido. Assim, se há um pre-
feito que está fazendo um tra-
balho bom ou razoável, “mes-
mo que sem muito brilho”, um
“arroz com feijão temperadi-

nho”, é melhor manter o que
aí está trabalhando, do que “ar-
riscar em alguém que a gente
não conhece bem e a coisa cor-
rer o risco de desandar”.

O celeuma das eleições de
2022 com a tensão entre os
candidatos Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e Jair Bolsonaro
(PL) na disputa pela Presidên-
cia da República não deve se
repetir da mesma forma no
cenário das eleições municipais
deste ano, avalia o cientista
político. “Esse conflito e seu
acirramento, que muitas vezes
gerou afastamentos dentro das
famílias, causando traumas e
estresse, já cansou”, diz na
obra. (Especial para O Hoje)

“Prefeitos em mandatos bem avaliados têm boa chance de se reelegerem”, diz cientista político

Debate sobre futuro das cidades
brasileiras deve ter a polarização como
pano de fundo nas eleições deste ano 

Administrações bem avaliadas
têm mais chance de reeleição

Reprodução/ABr
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Larissy Summer

O Goiás deu início à sua pré-
temporada no sábado (6). Foi a
última equipe a se apresentar
e começar a preparação para
temporada de 2024. Apesar des-
ta demora comparado as outras
equipes, o clube vem apresen-
tando os seus reforços para
temporada, o primeiro e im-
portante de todos foi o do téc-
nico Zé Ricardo, mas nesta quar-
ta-feira (10) apresentou dois re-
forços, o volante Wellington e
o lateral direito Weverton. 

Wellington chega ao Goiás
por indicação do treinador Zé
Ricardo, o atleta tem passagens
por times como São Paulo, Ath-
letico Paranaense, Fluminense,
Avaí e outros. Em sua chegada
revelou um desejo antigo de
vestir a camisa Esmeraldina. 

“Eu venho para cá realmente
fazer história. Tive outras opor-
tunidades, até financeiramente
melhores, mas decidi vir para
cá porque era um desejo meu
e da minha família estar aqui
ajudando o Goiás.”

“Eu sempre quis jogar nesse
clube pois joguei com grandes
jogadores que aqui passaram
como o Douglas, Toloi, o finado
Fernandão, Leo Lima e todos
eles falaram sempre muito bem
da estrutura, organização, da
cidade, das pessoas e do profis-
sionalismo que tem aqui”, com-

pletou o jogador. 
Para a temporada o atleta

ainda revelou suas expectativas
neste novo desafio. “Sabemos
que nosso torcedor está cha-
teado e não merece ver o time
dele na segunda divisão por
tudo que o Goiás representa no
futebol brasileiro, pela história,
estrutura e organização. Então,
estamos aqui neste ano para
fazer diferente, melhor, entre-
gar tudo que a gente tem e po-
der realmente dar nossa vida
pelo Goiás para poder colocá-
lo na Série A novamente”, co-
mentou Wellington. 

Conhecido por ter dado uma
caneta no Neymar, durante um
treino da seleção brasileira, We-

verton disse que não quer ser
lembrado por apenas esse lance. 

“Tem pessoas que só me
conhecem por ter dado a ca-
neta no Neymar, isso eu não
gosto, elas têm que ver o que
eu faço em campo. Sou um
jogador que trabalha muito,
que busca sempre a evolução,
mas não gosto de ser conhe-
cido como o “cara que deu a
caneta no Neymar”, ficou cha-
to, já passou e foi em 2019.
Agora quero ser reconhecido
pelo trabalho que faço em
campo, as minhas qualidades,
e vou lutar para ser reconhe-
cido como isso. Vamos esque-
cer isso, pois me chateia”, afir-
mou o jogador. 

Perguntando sobre suas
características, Weverton
ressaltou, “ Eu sou um lateral
mais completo, mas o meu
forte sempre foi estar
apoiando no ataque, na fren-
te, atacar, porém hoje eu
consigo fazer um bom tra-
balho na defesa. Sei fazer
bem o último terço do ata-
que, e acho que isso irá agre-
gar bem no grupo. Vou tra-
balhar para conquistar a ti-
tularidade na posição”.

Maguinho 
O lateral direito teve uma

rescisão de contrato amigável
com o clube e está de saída do
Goiás. O atleta tinha contrato

com o Verdão até o fim do ano. 
Maguinho chegou ao clube

em 2022 e disputou 99 jogos
pelo clube. Pela temporada pas-
sada passou por um momento
de instabilidade e marcou ape-
nas dois gols. 

O atleta despertou interesse
do Vitória, mas seu destino ain-
da é incerto, mas tudo indica
que jogará por uma equipe que
está disputando o Campeonato
Brasileiro Série A 2024. 

Agenda 
O Goiás faz sua estreia na

temporada na quinta (18), con-
tra o Goiânia, às 20h30, pelo
primeiro jogo do Campeonato
Goiano. (Especial O Hoje)

Esmeraldino
começa a
apresentar os
novos reforços
para temporada 
de 2024

Com campanha abaixo do
esperado, o Goiás encerrou sua
participação com vitória na Copa
São Paulo de Futebol Júnior
2024. Nesta quarta-feira (10), a
equipe venceu de virada o União
Suzano, por 3 a 1, no Estádio
Municipal Francisco Marques
Figueira. As duas equipes já es-
tavam eliminadas da competi-
ção após perderem os dois pri-
meiros jogos, mas mesmo assim
cumpriram seus compromissos
e apesar da situação, entregaram
um jogo competitivo. 

O Goiás começou bem, mas
o União Suzano foi superior,
atacou mais e teve melhores
oportunidades, com isso, o time
converteu as chances em gol
logo aos oito minutos. Após
cobrança de falta, a bola so-
brou na entrada da área e Caio
aproveitou muito bem, marcou
com um voleio que encobriu
o goleiro e abriu o placar. O
primeiro tempo foi movimen-
tado, o Goiás conseguiu em-
patar minutos depois, na mar-
ca dos 22. Em cobrança de es-
canteio, Nolasco tentou de ca-
beça, mas o goleiro defendeu,
no rebote, Guilherme Elias chu-
tou direto para as redes. 

Embalado com o empate, o
Goiás marcou o gol da virada
dois minutos depois, em outro
lance de escanteio, Anthony
subiu mais alto que a marcação
e cabeceou no canto direito,
sem chances para defesa do
goleiro Kauan. Os meninos do
Verdão conseguiram terminar
bem o restante da primeira
etapa e foram para o intervalo
com vantagem. Na volta do se-
gundo tempo, o Goiás conti-

nuou superior, e no primeiro
minuto, fez o terceiro, Júlio
viu espaço de fora da área e
fez um belo gol, com chute
forte no ângulo. Apesar de já
eliminado, o Verdão fez 3 a 1
no União Suzano e se despede
da Copinha com vitória. 

Vindo de uma ótima cam-
panha no ano passado, onde
chegou à semifinal, a equipe
não conseguiu ter o mesmo
desempenho nesta temporada.
O Esmeraldino não tinha ven-
cido ainda na competição, per-
deu por 2 a 1 para o Madureira,
e pelo mesmo placar, foi su-
perado pela Portuguesa na se-
gunda rodada. Comandado
pelo técnico Paulo Henrique,
o time sofreu com a ausência
de alguns atletas ao longo da
competição. O time principal
precisou dos atletas sub-20
para dar início aos treinamen-
tos da pré-temporada, e as va-
gas foram preenchidas por
atletas sub-17. (Ana Clara Pra-
xedes, especial para O Hoje)

“Tem pessoas que só me conhecem por ter dado a caneta no Neymar, [...] elas têm que ver o que eu faço em campo”, diz Weverton

Pela WTT Star Container
de Doha, no Catar, a brasi-
leira Bruna Takahashi foi
eliminada ao perder na es-
treia por 3 sets a 1 para  a
sueca Christina Kallberg.
Agora apenas o mesatenista
Hugo Calderano segue na
disputa representando o
Brasil na competição que
integra o Circuito Mundial
de tênis de mesa. 

O jogo 
Favorita no confronto,

a brasileira número 23° do
ranking caiu para sueca nú-
mero 98°. Kallberg conse-
guiu fazer uma grande par-
tida e conseguiu fechar o
primeiro set em 11/6. 

Bruna se recuperou e
empatou o duelo vencendo
o segundo set por 11/05,
mas em seguida Kalberg

fechou a partida vencendo
os dois próximos sets, por
11/04 e 11/08.

Com a derrota, Bruna
está eliminada da sua pri-
meira competição interna-
cional no ano de 2024. A
atleta brasileira já havia
disputado a chave de duplas
mista e ao lado de Ishiy fi-
caram no qualy. 

Bruna Takahashi con-
quistou apenas cinco pontos
no ranking mundial e não
sobre nenhuma posição. 

Agenda 
Único brasileiro na com-

petição, Bruno Calderano é
cabeça de chave número 5
e inicia sua participação na
segunda rodada da chave
principal, nesta quinta-feira
(11). (Larissy Summer, Es-
pecial para O Hoje)

Bruna Takahashi
perde na estreia e
está eliminada da
WTT Star Container

TÊNIS DE MESA

Goiás se despede da Copinha
com vitória sobre União Suzano

HORA DO ADEUS 

Comunicação Goiás

AprEsEntAçõEs e despedida 

Victor Bessa/@nalentedobessa

QUINTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Equipe Esmeraldina

ganhou de virada

após marcar dois

gols em menos 

de três minutos

Miriam jeske/CBTM

Bruna Takahashi foi eliminada ao perder por 3 sets a 1
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Ana Clara Praxedes

Prestes a jogar sua terceira
temporada pelo Atlético Goia-
niense, o atacante Airton se
mostrou confiante para os de-
safios de 2024. No ano passado,
ele foi uma peça importante
para a equipe rubro-negra, jo-
gou 45 partidas, divididas entre
a titularidade e o banco. Ao
todo fez cinco gols e prestou
cinco assistências, mas  apesar
das contribuições, o atleta não
é titular absoluto no Dragão.

O atacante foi uma peça im-
portante na conquista do bi-
campeonato Goiano em 2023,
fez gols decisivos e foi muito
utilizado na fase inicial da com-
petição. Na Série B não conseguiu
marcar gols, mas foi o jogador
que mais prestou assistências
no time. Para a nova temporada,
ele revelou que seu objetivo é
alcançar a titularidade na equipe
de Jair Ventura: “Estou traba-
lhando para 2024 ser o melhor
ano da minha carreira”.

Veloz e com boa visão de

jogo, o jogador revelou que
além do trabalho com o clube,
ele também estuda os adver-
sários de forma individual, e
afirmou que apenas detalhes
o separam da titularidade. “Eu
faço um trabalho à parte do
clube, onde eu estudo os ad-
versários que eu vou jogar,
vejo os pontos negativos de
cada um. Estou focado em ter
uma sequência boa durante o
ano, a receita é trabalhar bas-
tante. Faltam detalhes para eu
ter uma sequência de titular”.

O Atlético-GO estreia no Cam-
peonato Goiano no próximo dia
17, contra o Morrinhos, fora de
casa, no Estádio João Vilela. Air-
ton se prepara para jogar o seu
terceiro Goianão este ano, e pode

conquistar o Tricampeonato jun-
to ao clube. Ele revela que as
expectativas são as melhores.
“Nosso elenco tem uma base
muito forte, fomos campeões
em 2022 e 2023, e vai seguir as-
sim esse ano. Estamos focados,
confiantes no nosso trabalho,
com muita personalidade e co-
ragem, porque é assim que o
tático joga. Vai ser um excelente
ano pra gente”.

O time começou a pré-tem-
porada no início do mês, e após
a saída de peças importantes,
como Gustavo Coutinho, Mat-
heus Peixoto e Dodô, anunciou
novos reforços com o intuito
de manter a qualidade e com-
petitividade que apresentou no
último ano. Os novos nomes

ainda estão se apresentando
ao time, e entre eles, estão atle-
tas de peso, como o atacante
Vagner Love, de 39 anos, e jo-
vens promessas, como Tayllon
Lopes, de 22 anos, que possui
passagens pelo Grêmio e Bahia. 

Após um ano vitorioso, Airton
afirmou que o retorno das ativi-
dades no clube estão agradáveis,
e que a equipe voltou com foco
total para continuar com a boa
fase. “Nosso clima está leve, está
sendo um tempo feliz aqui no
Atlético. Ano passado a gente
conseguiu nossos objetivos, fo-
mos campeões Goianos, o acesso
para a Série A, estamos leves,
mas trabalhamos muito para
conseguir um bom ano em 2024”.
(Especial para O Hoje)

Focado na
titularidade,
Airton projeta
bom ano junto
ao Atlético:
“Trabalho para
2024 ser o
melhor ano da
minha carreira”

Em buscA do tri
Ingryd Oliveira

O atleta afirmou 

que estuda os

adversários para

chegar preparado

aos jogos
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Ronilma Pinheiro

“Sou filha adotiva e aos
oito anos de idade fui abusada
sexualmente por um membro
da família. Quando contei para
minha mãe ela não acreditou
em mim. Guardei mágoa dela
por quase 23 anos.” Esse é o
relato da artista plástica, ar-
tesã e escritora Mirian Arceno
Rocha, idealizadora do Projeto
social Arte que Denuncia,
Combate e Previne.

Após passar pelo pior mo-
mento de sua vida e contar
para mãe, que não lhe deu
crédito, a menina de Camboriú
(SC) guardou para si o segredo
que passou  a atormentá-la to-
dos os dias. Além de lhe causar,
traumas, dor e sofrimento. O
tempo passou e Mirian conhe-
ceu o atual marido Oziel Rocha,
que também havia sido vítima
de violência sexual aos 11 anos
de idade. Mas os dois, por mui-
to tempo, não compartilharam
suas dores um com o outro.
“Durante anos escondemos
esse segredo que nos causou
tantos traumas emocionais”,
conta a artista que, inclusive,
está prestes a lançar um livro
sobre o assunto. 

A liberdade veio após ses-
sões de terapias, segundo Mi-
rian. “Ao falarmos sobre isso
em terapias descobrimos a li-
berdade das nossas emoções”,
comemora. “Hoje, por meio
da arte de pintar e com pales-
tras de prevenção em escolas,
somos voz daqueles que não
conseguem falar”, afirma.

Oziel Rocha, conta que de-
morou quase 40 anos para re-
latar o caso de abuso que so-
freu na pré-adolescência. Ele
contou pela primeira vez du-

rante uma sessão de terapia,
onde recebeu a cura das suas
emoções e dos traumas cau-
sados pela violência. Antes de
compartilhar a sua história,
Oziel era uma pessoa fechada,
tímida, que jamais falaria so-
bre o caso com qualquer pes-
soa. “O falar da situação traz
muita cura pra gente. A minha
história pode encorajar mais
meninos a falarem sobre o
assunto e a trazer a tona esse

tipo de situação", explica.
Há 30 anos que Miriam se

dedica à arte da pintura, mas
foi em 2019 que veio a inspi-
ração para fazer o projeto.
“Ele nasceu em 2019 com base
na minha própria história e
nos relatos de outras vítimas.
Pintei a história de meu ma-
rido que também sofreu vio-
lência sexual aos 11 anos de
idade por um homem de idade
amigo da família”, narra.

Tanto ela quanto o marido,
trabalharam durante oito anos
ouvindo relatos de vítimas de
abusos e violência doméstica,
e isso serviu de inspiração du-
rante o processo de pintura
poética. "Os relatos me inspi-
raram a produzir as telas.  Para
encorajar as vítimas a falarem
sobre o assunto tanto no sen-
tido de denunciar o agressor
quanto para ajudar em seu
processo de cura”, comenta.  

Por meio das artes plásti-
cas, a autora busca sensibilizar
e conscientizar o público sobre
o abuso sexual que, infeliz-
mente, pode acontecer em
qualquer casa, independente
de posição social. As telas da
exposição são uma represen-
tação real de relatos de vítimas
de casos de abusos sexual e
doméstico, além da dramati-
zação dos crimes sofridos pela
própria artista e seu marido
durante a infância.  

Além de conscientizar a
sociedade, o projeto busca en-
corajar as vítimas a denunciar
tais abusos e procurar apoio
psicológico e terapêutico,
usando a arte como instru-
mento de cura. 

Mírian ressalta que que o
processo de recuperação do
ser humano começa quando
ele consegue expor toda a
dor sofrida no ato dos abusos
para outras pessoas. Ela e o
próprio marido só contaram
um ao outro sobre os abusos
depois de anos de casamento.
Hoje, além da exposição, eles
fazem palestras de sensibili-
zação Brasil afora. 

"A  exposição é itinerante,
as pessoas passam por ali e
recebem a informação, o que
desperta gatilhos”, conta a ar-
tista ao dizer que a exposição
não tem fins lucrativos e que
os quadros não são comer-
cializados. "Já recebi inúmeros
testemunhos de pessoas, como
de uma senhora que, aos 60
anos, nunca havia falado so-
bre o abuso que sofrera, e se
sentiu impulsionada a falar
pela primeira vez sobre o as-
sunto. É libertador. A arte tem
o poder de comunicar sem
palavras”, reflete.

O projeto, que já percorreu
diversas cidades brasileiras e
países da América Latina, in-
cluindo a Argentina, chegou
em Aparecida de Goiânia. Desde
a tarde desta quarta-feira (10)
que os visitantes do Aparecida
Shopping podem apreciar a ex-
posição itinerante ‘Arte que De-
nuncia, Combate e Previne’,
que exibe relatos de abusos se-
xuais a meninos e meninas.

Para Miriam, a arte como
instrumento de comunicação,
denúncia e cura. A partir desse

pensamento, a artista plástica
traz para Aparecida de Goiânia
uma exposição impactante
composta por 14 obras em óleo
sobre tela. A mostra de caráter
inédito em Goiás integra a pro-
gramação do Festival Rhema,
de arte cristã. A exposição fica
aberta ao público no shopping
até o dia 13 de janeiro.

O Rhema 2024 levou mais
arte ao Aparecida Shopping.
Além da exposição, o evento
contou com  cerca de 20
apresentações artísticas per-

formadas por cerca de 150
artistas de todo País. Núme-
ros  circenses, danças e peças
teatrais vão encantar o pú-
blico. Toda exibição aconte-
ceu de forma gratuita. 

Desde o dia 8 de janeiro
que ocorre o festival, que se-
gue até 13 deste mês, no au-
ditório da Igreja Luz para os
Povos, no Parque Amazônia,
em Goiânia. Com a partici-
pação de artistas cristãos de
do o País, durante o dia, cen-
tenas de bailarinos, atores e

artistas de diversos segmentos
se reúnem para aprimorar
talentos através das mais de
40 oficinas, que vão desde
montagem de coreografia,
jazz, moderno, danças urba-
nas, circo, teatro, roteiro tea-
tral, cinema, artes plásticas,
preparação física para baila-
rinos, dentre outros. De noite,
acontecem apresentações gra-
tuitas a partir de 19h.

A Companhia Rhema que
nasceu em Goiânia já possui
31 anos de existência e vem

desenvolvendo ações artísticas
de cunho cristão em igrejas,
casas de ressocialização e di-
ferentes ONGs. Seu propósito
é utilizar as diversas formas
de arte como ferramenta de
conscientização e valorização
da vida humana.

A Rhema já realizou
apresentações em mais de
16 países e percorreu todo
o território nacional visi-
tando os mais longínquos
vilarejos e tribos indígenas.
(Especial para O Hoje)

Mirian usa obras para conscientizar sociedade e encorajar vítimas a denunciar e procurar apoio

Exposição pode ser visitada no Aparecida Shopping

Há 30 anos que a artista plástica, artesã e escritora Mirian Arceno Rocha se dedica à arte da pintura

Artista conta como usou pintura
para revelar violência sexual

Fotos: Leandro Braz/O HOje
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de Goiânia

Mirian está prestes a lançar livro que vai dar mais fôlego para 
a missão de denunciar abusos contra crianças e adolescentes



A Agência de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa) acumu-
lou mais de R$ 2,2 milhões para
serem utilizados em ações pre-
ventivas contra a Influenza
Aviária de Alta Patogenicidade
(IAAP) em Goiás. Esse é o pri-
meiro convênio firmado em
2024 entre a entidade e o Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), que contemplou
ainda estados afetados pela pre-
sença do vírus. O foco são me-
didas para dificultar a entrada
da doença no Estado, pois ou-
tros estados como Mato Grosso
do Sul, já registraram casos. 

Atualmente, o Brasil vive o
status de emergência sanitária
em relação à doença, o que le-
vou o Mapa a liberar recursos
para prevenção e combate à
influenza aviária em território
nacional. “Entendemos a gra-
vidade da entrada de um vírus
com esse poder de letalidade
de nossos planteis em solo goia-
no. Ocupamos a quinta posição
em produção comercial da car-
ne de frango. E a preservação
da sanidade dos nossos plan-
teis, bem como a manutenção

financeira dos produtores, fa-
zem parte dos nossos objeti-
vos”, explica Augusto Amaral,
diretor da Agrodefesa.

Conforme explica Augusto,
a destinação do recurso tem
duas fases, sendo a primeira
para ações preventivas, en-
quanto a segunda é reservada
para caso o vírus entre em
Goiás, o que requer agilidade

máxima na sua identificação.
“Neste primeiro momento, va-
mos direcionar recursos para
aquisição de equipamentos de
proteção individual, como ten-
das para montar barreiras sa-
nitárias e equipamentos que
protejam de forma mais efi-
ciente”, diz o diretor.

Todos os casos suspeitos pela
Agrodefesa foram descartados

até agora. E mesmo com todo
trabalho preventivo, a entidade
alerta que as rotas migratórias
de aves selvagens podem fazer
com que o vírus seja levado para
o Estado por aves infectadas. 

Até o dia 8 de janeiro de
2024, 151 investigações realiza-
das pelo Mapa tiveram resultado
laboratorial positivo para vírus
da Influenza Aviária no País,

conforme definição de caso da
Ficha Técnica da Influenza Aviá-
ria. Desse total de 151, 148 foram
em animais silvestres e três
em aves de subsistência. Os re-
gistros positivos ocorreram nos
estados da Bahia, Espírito San-
to, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Mato Grosso
do Sul. (Especial para O Hoje)

ATENÇÃO NO CAMPO

joão Reynol

A previsão do clima para
esta semana é de chuvas in-
tensas, mesmo após as fortes
tempestades deste sábado (6)
e domingo (7) atingirem cerca
onze estados pela Zcas (Zona
de Convergência do Atlântico
Sul), de acordo com o Centro
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo). Ao todo, quarenta
e cinco cidades estão com o
alerta laranja de fortes tem-
pestades, incluindo cidades
turísticas e a Capital.    

Segundo a entidade, as re-
giões central e sul do estado
estão com alerta de perigo má-
ximo. “Risco potencial para
chuvas intensas a 50 milíme-
tros por dia em algumas re-
giões do Estado de Goiás, que
podem vir acompanhadas de
rajadas de vento acima de 40
quilômetros por hora e raios”,
diz a entidade. Entre as cidades
destacadas com risco potencial
estão as mais turísticas dentre
os destinos dos goianos para
viagens de fim de ano como a
cidade de Pirenópolis, Alto Pa-
raíso de Goiás, Aragarças, Ba-
liza, Cavalcante e Nova Crixás. 

Para o Tenente Victor Ro-
cha, Oficial de Informações
Públicas da Operação Tem-
pestades, é recomendável que
os goianos tenham atenção
com os veículos que usarão
nas viagens de férias ou re-
torno para as cidades de ori-
gem. “Antes de tudo a gente
orienta que quando a pessoa
for viajar façam  a revisão
do veículo para saber a saúde
mecânica dele, tente também
conhecer um pouco o trajeto,
é muito comum a erosão nas
estradas durante as chuvas
que fazem delas um fator de
risco na direção”.

Contudo, Victor recomenda

cautela máxima se a pessoa
for pega de surpresa por tem-
pestades fortes em uma es-
trada estadual. “Caso pegue
uma chuva intensa na rua a
gente recomenda que o con-
dutor ligue o pisca-alerta, di-
rija até um acostamento e es-
pere a tempestade passar, es-
pecialmente se for de noite
por causa da baixa visibili-
dade”, diz o tenente.

Enquanto isso, a Coorde-
nadoria da Defesa Civil de

Goiânia emitiu um alerta para
os mais de 90 pontos de possí-
veis alagamentos monitorados
pela Prefeitura de Goiânia. O
Coordenador da Defesa Civil,
Robledo Mendonça de Farias
fala em nota da importância
dos cuidados com os perigos
de saúde das tempestades. “A
previsão de eventos extremos
é devido ao fenômeno El Niño,
que se caracteriza por chuvas
extremas, ondas de calor e
ventos fortes. Com isso, as me-

didas preventivas são de gran-
de importância para evitar in-
cidentes”, diz o coordenador.

Entre as áreas chamadas
de pontos críticos de alaga-
mentos monitorados pela pre-
feitura, estão vias movimen-
tadas como os trechos da Ave-
nida C-107 no Jardim América,
Avenida T-9 no Setor Bueno,
Avenida Feira de Lima no Par-
que Amazonas. Contudo, Vic-
tor relata que qualquer ave-
nida de nivelação mais baixa
pode oferecer risco de alaga-
mento à população. 

“É muito importante que
as pessoas evitem locais de
risco e em específico zonas
mais baixas. Dirigir com cui-
dado, se estiver na rua e o
nível da água começar a subir
tente estacionar o carro, mas
se estiver muito alto tente abai-
xar os vidros, tirar  o cinto de
segurança e por último, desli-
gue o carro”, diz Victor. 

Dentre as medidas de pro-
teção pontudas estão como a
atenção prévia para a previsão
climática, a retirada de eletro-
domésticos das tomadas, o cui-

dado e a atenção para não
atravessar em vias alagadas e
a busca por um lugar seguro
caso seja surpreendido pela
chuva. Além disso, pontuam
riscos ambientais como queda
de árvores, raios, enxurradas
e transbordamentos dos cór-
regos como Cascavel, Botafogo,
Anicuns e Minaçu. 

Já o risco com maior po-
tencial para mortalidade são
os raios, de acordo com o Te-
nente Victor, podendo sofrer
de queimaduras à morte mes-
mo quando as pessoas não são
atingidas diretamente pela des-
carga atmosférica. “É ideal que
as pessoas saiam de locais aber-
tos em tempestades por risco
de raios e busque abrigo em
locais seguros, mas evite co-
bertura das árvores pois são
aterradores naturais das des-
cargas atmosféricas”. 

Além disso, Victor conta
a importância dos agentes
de segurança em casos de
emergência como o CBM,
pelo 193 ou pelos agentes da
Defesa Civil de Goiânia, 153.
(Especial para O Hoje)

Cimehgo, 
Inmet e Corpo de
Bombeiros alertam
para temporais 
nos próximos dias

Defesa Civil emitiu um alerta para os mais de 90 pontos de possíveis alagamentos monitorados pela Prefeitura de Goiânia

Rajadas de ventos podem superar os 50 quilômetros por hora 

45 cidades estão em alerta
máximo para tempestades

Fotos: Leandro Braz/O HOje

Reprodução/Agrodefesa
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O foco é adotar

medidas para

dificultar a entrada

da doença em Goiás,

pois outros Estados,

como Mato 

Grosso do Sul, já

registraram casos

Agrodefesa inicia ação preventiva contra Gripe Aviária



Alexandre Paes 

Com certeza você já deve
ter ouvido falar sobre o “gato
na rede elétrica”, que acontece
quando é feita uma conexão/li-
gação direta de rede elétrica
para uma residência, um co-
mércio ou uma indústria, ou
qualquer unidade consumido-
ra, de forma irregular, sem
passar por um relógio medidor
da energia, que contabiliza o
consumo e gera as faturas. 

Recentemente, operações
coordenadas entre concessio-
nárias (como a Equatorial
Energia Goiás) e órgãos de fis-
calização (neste caso a Polícia
Civil de Goiás) identificaram
um aumento significativo de
casos de ligações clandestinas
em diversas localidades do es-
tado. Essas práticas, conhecidas
como “gatos” de energia, en-
volvem a manipulação inde-
vida da rede elétrica, prejudi-
cando não apenas a distribui-
ção eficiente de eletricidade,
mas também representando
riscos à segurança pública.

Apenas entre janeiro e ou-
tubro de 2023, a companhia
inspecionou 173 mil unidades
consumidoras, entre residên-
cias, comércios e indústrias
com suspeitas de fraudes em
todo o Estado. Dessas, cerca
de 83 mil apresentaram algu-
ma irregularidade e foram re-
gularizadas após inspeção da
distribuidora. Em Goiás, essas
ações recuperaram 24 Giga-
watt-hora (GWh), energia su-
ficiente para abastecer, por
exemplo, todo o município de
Caldas Novas por um mês.

Essa ligação irregular de
energia é um problema que
afeta diretamente os consu-
midores regulares, uma vez
que contribui para o aumento
dos custos operacionais das
concessionárias, impactando
as tarifas pagas por todos.
Além disso, a prática coloca
em risco a integridade de
quem realiza essas conexões
clandestinas, uma vez que en-
volve a manipulação de fios

e equipamentos sem os devi-
dos cuidados técnicos

“O furto de energia é crime
previsto no art. 155 do Código
Penal Brasileiro. A companhia
trabalha em parceria com a
Polícia que aplica pena de re-
clusão e multa para os respon-
sáveis pelo "gato". A distribui-
dora cobra ainda valores re-
troativos referentes ao período
em que ocorreu a irregulari-
dade, acrescida de multa”, ex-
plica Pabllo Barbosa, Gerente
de Serviços Técnicos e Comer-
ciais da Equatorial Goiás.

Quando o assunto é furto
de energia elétrica, 40% das
regularizações efetuadas pela
Equatorial Goiás estão concen-
tradas nos municípios de Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia,
Águas Lindas de Goiás, Valpa-
raíso de Goiás e Luziânia. Em
ações com órgãos policiais, fo-

ram realizadas mais de 150
operações em 2023, que resul-
taram em cerca de 100 prisões.
Somente em Goiânia e na Re-
gião Metropolitana foram ins-
pecionadas, de janeiro a outu-
bro, 44 mil unidades consu-
midoras. Desse total, 23 mil
apresentaram alguma irregu-
laridade na medição.  

Pabllo destaca que o furto
de energia prejudica direta-
mente a qualidade do forneci-
mento de energia e põe em
risco a segurança da popula-
ção. “Essa prática pode causar
graves acidentes, principal-
mente com as pessoas que ma-
nipulam a rede elétrica sem a
capacitação adequada e os de-
vidos cuidados”, pontua. A con-
cessionária lembra que além
disso, o furto de energia so-
brecarrega a rede elétrica e
pode causar curtos-circuitos,

ocasionando interrupções no
fornecimento de energia e pre-
judicando a qualidade do ser-
viço inclusive para os clientes
regulares da companhia.

Além disso, as ligações ir-
regulares sobrecarregam a
rede elétrica, aumentando o
risco de curtos-circuitos que,
por sua vez, podem causar os-
cilações, interrupções no for-
necimento de energia e até
mesmo queima de equipamen-
tos. Isso prejudica não apenas
aqueles que realizam tais li-
gações, mas também os clientes
regulares da companhia, com-
prometendo a qualidade do
serviço prestado.

“É importante destacar que,
para além das implicações le-
gais, o furto de energia contri-
bui para a elevação dos custos
para todos os clientes. A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) reconhece, nas tarifas,
uma parcela destinada a cobrir
as chamadas perdas comer-
ciais, termo técnico que englo-
ba furtos e fraudes no contexto

do setor elétrico. Dessa forma,
a prática ilegal não apenas afe-
ta individualmente os envol-
vidos, mas impacta negativa-
mente a comunidade como um
todo, refletindo no aumento
do valor da conta de luz para
todos”, explica o gerente da
Equatorial Goiás.

Mas para identificar se exis-
te um furto de energia elétrica,
a Equatorial utiliza tecnologia
e equipes treinadas para esta
atividade. A companhia reforça
as orientações, para as quais
os clientes devem ficar atentos
e denunciar: “Apenas a Equa-
torial Goiás tem autorização
para trabalhar com a rede elé-
trica de forma segura e legal”,
finalizou Pabllo. 

Os clientes da Equatorial
Goiás podem e devem ajudar
a companhia no combate às
fraudes e furtos de energia
por meio de denúncias na Cen-
tral de Atendimento da com-
panhia – 0800 062 0196. Não é
necessário se identificar. (Es-
pecial para O Hoje)
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Como identifiCar ligação irregular de energia 

2 As ligações regulares precisam
passar por um medidor de energia.
Se tiver uma conexão direta da rede
elétrica para uma residência, co-
mércio ou indústria, pode ser uma
ligação clandestina;
2 Fios sustentados por madeiras
e estruturas improvisadas podem

sinalizar que há um gato na rede
de energia;
2 Presença de pessoas que acessam
e manuseiam a rede elétrica do bairro,
sem nenhum tipo de identificação ou
equipamento de proteção, pode re-
presentar uma situação irregular.

Fonte: Equatorial Goiás 

Na manhã de quarta-feira
(10), o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado de Goiás rece-
beu um chamado para atender
a um acidente de trânsito entre
um caminhão e um automóvel
na Rodovia G0-222. O incidente
resultou em três pessoas feri-
das, sendo duas crianças de 3
e 12 anos, e a mãe que perdeu
a vida no local. O fato ocorreu
próximo à rotatória que con-
duz a Anápolis, nas regiões ru-
rais de Nerópolis.

A mãe foi identificada como
Rayane Aparecida Fernandes
dos Santos, natural de Trinda-
de, de 25 anos de idade.

Rayane estava em um  car-
ro de passeio que colidiu na
lateral de uma carreta, próxi-
mo a rotatória que liga Neró-

polis a Anápolis. Dentro do
carro estavam também os dois
filhos – um menino de 3 anos
e uma menina de 12 anos.

De acordo com informações
do Corpo de Bombeiros, o óbito
da mãe foi constatado ainda
no local do acidente, e as crian-
ças foram resgatadas e  levadas
para o Hospital Sagrado Cora-
ção de Jesus, em Nerópolis.

Porém, o menino de 3 anos,
ficou em estado grave, precisou
ser entubado e  levado às pres-
sas pelo helicóptero dos bom-
beiros para o Hospital Estadual
de Urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (Hugol).

A criança encontra-se atual-
mente hospitalizada na Uni-
dade de Terapia Intensiva Pe-
diátrica do Hospital Estadual

de Urgências do Hospital Go-
vernador Otávio Lage de Si-
queira (Hugol) e respira com
a ajuda de aparelhos. O estado

de saúde da criança foi relata-
do ao O Hoje por meio de nota
enviada pelo HUGOL.

O Hoje  também tentou

contato com o Hospital Sa-
grado Coração de Jesus, em
Nerópolis, a fim de obter in-
formações atualizadas sobre
o estado de saúde da menina
de 12 anos que estava em
companhia da mãe do irmão.
No entanto, até o momento
em que esta edição foi con-
cluída, não houve resposta. 

Em nota o Hugol diz o se-
guinte: “Em resposta à solici-
tação, o Hospital Estadual de
Urgências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol) in-
forma que o paciente, L.R.F.S,
de 3 anos, está internado na
UTI Pediátrica da unidade,
possui estado geral gravíssimo
e respira com ajuda de apa-
relhos”. (Rauena Zerra, es-
pecial para O Hoje)

Mãe morre e criança fica em estado gravíssimo
TRAGÉDIA

Menino de 3 anos está internado em Goiânia. Irmã de 12 anos, 
que também sobreviveu, foi socorrida, mas tem estado regular

Até o momento,
foram feitas 136
operações que
resultaram em 100
prisões. Somente
na Capital, mais de
23 mil furtos foram
encontrados 

Casos são investigados cotidianamente pela 
equatorial, Polícia Civil e Polícia Científica

Mais de 83 mil ‘gatos’ foram
detectados na rede elétrica

Fotos: equatorial Goiás 

Divulgação/Corpo de Bombeiros

De janeiro a outubro de 2023, energia recuperada dos famosos “gatos” seria suficiente para abastecer Caldas Novas por um mês
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Especialistas em riscos
consideram que as con-
dições climáticas extremas
e a desinformação têm
maior probabilidade de
desencadear uma crise
global nos próximos dois
anos, de acordo com pes-
quisa do Fórum Econômi-
co Mundial divulgada nes-
ta quarta-feira (10).

Embora o clima extre-
mo tenha sido identificado
como o maior risco em
2024, a desinformação fi-
cou em segundo lugar e
foi considerado o risco
global mais grave nos pró-
ximos dois anos.

Isso pode representar
uma ameaça especial
quando bilhões de pessoas
forem às urnas no maior
ano eleitoral da história.

Algumas das princi-
pais economias do mun-
do, desde os Estados Uni-
dos até a Índia e o Méxi-
co, realizarão eleições
este ano, deixando os lí-
deres políticos depen-
dentes de pesquisas e
previsões para avaliar
como será o ambiente
político até 2025.

"O uso generalizado
de informação imprecisa
e desinformação, bem
como de ferramentas
para disseminá-las, pode

minar a legitimidade de
governos recém-eleitos",
alertou o relatório.

Em um horizonte de
dez  anos, os riscos am-
bientais, incluindo perda
de biodiversidade e mu-
danças críticas nos sis-
temas da Terra, lidera-
ram a classificação, com
desinformação e resul-
tados adversos da inte-
ligência artificial (IA)
logo atrás.

Enquanto isso, dois
terços dos especialistas
em risco ouvidos espe-
ram que uma ordem
mundial multipolar ou
fragmentada surja na
próxima década, "na qual
as potências médias e
grandes disputam, esta-
belecem e aplicam regras
e normas regionais".

A perspectiva pessi-
mista da pesquisa pro-
vavelmente foi desenca-
deada pela série de ris-
cos deflagrados nos úl-
timos quatro anos com
efeitos indiretos na so-
ciedade, disse John Scott,
chefe de risco de susten-
tabilidade do Zurich In-
surance Group, desta-
cando a pandemia de co-
vid-19 e os bloqueios
subsequentes à invasão
da Ucrânia pela Rússia.

Clima extremo e
desinformação são maiores
riscos globais, diz pesquisa

O Equador voltou ao noti-
ciário mundial devido a mais
uma onda de violência prota-
gonizada pelo narcotráfico. Ao
menos desde 2021, o país é sa-
cudido por rebeliões, motins
e enfrentamentos entre facções
do crime organizado e das for-
ças de segurança. Para enten-
der as origens dessa crise na
segurança pública do país sul-
americano, a Agência Brasil
entrevistou dois especialistas
em América Latina.   

Os professores ouvidos con-
cordam que a violência no
Equador tem origem na po-
breza da população, que ofe-
rece abundante mão de obra
para o tráfico, na demanda de
drogas dos Estados Unidos e
da Europa, principais centros
consumidores do planeta, e
nas mudanças na dinâmica do
tráfico internacional de drogas,
em especial, relacionadas ao
papel da Colômbia, vizinha do
Equador.  

O presidente do Instituto
de Estudos Latino-Americanos
(IELA) da Universidade Federal
de Santa Catarina (UFSC), pro-
fessor Nildo Ouriques, destaca
o papel que as políticas sobre
drogas na Europa e nos Estados
Unidos desempenham nos paí-
ses da América Latina, que são
afetados pelo baixo valor dos
seus principais produtos de
exportação.  

“O consumo de cocaína na
Europa e nos Estados Unidos
é gigantesco e não há política
lá que possa minimizar isso.
Isso coloca uma demanda so-
bre os países latino-americanos

que estão submetidos à dete-
rioração dos termos de troca
e o único produto que não cai
no mercado mundial é a co-
caína. O petróleo cai, a banana
cai, o cacau cai, tudo cai, menos
a coca”, destacou.  

Nildo Ouriques acrescenta
que a piora do mercado de tra-
balho, tanto no Equador quanto
nos demais países latino-ame-
ricanos, facilitou o trabalho do
tráfico internacional. “Nunca
antes no desenvolvimento ca-
pitalista da América Latina a
situação do trabalho foi tão avil-
tada, de tal maneira que o con-
vite para o crime é gigantesco.
É um exército industrial de re-
serva inesgotável e que leva
toda a juventude”, destacou.  

Papel da Colômbia
A crise de segurança cau-

sada pelo narcotráfico ameaça
a soberania do Estado equato-
riano, segundo o professor de
Relações Internacionais da Uni-
versidade de Brasília (Unb),
Roberto Goulart Menezes, coor-
denador do Núcleo de Estudos
Latino-americanos.  

O especialista considera que
o desmantelamento dos cartéis
de Medellin e Cali, na Colôm-
bia, ao longo dos anos 1990,
gerou uma ramificação do nar-
cotráfico para outros países
da América Latina. “Esse com-
bate ao crime organizado e
aos cartéis na Colômbia fez o
tráfico ramificar seus negócios
e parte dos seus negócios foi
para o Equador”, afirmou. 

O professor Nildo Ouriques
acrescentou que o acordo de
paz firmado na Colômbia com
as Forças Armadas Revolucio-

nárias da Colômbia (Farc), em
2016, contribuiu para a situa-
ção atual do Equador.  

“A criminalidade no Equa-
dor tem íntima relação com
a Colômbia. Quem regulava
as fronteiras com o narco
eram as Farc. As Farc regula-
vam áreas inteiras e admi-
nistrava isso com mão durís-
sima. Quando as Farc saíram,
os cartéis do México e os equa-
toriais se associaram livre-
mente”, comentou.  

Dolarização e
neoliberalismo  

Para Ouriques, a dolariza-
ção da economia equatoriana,
realizada no ano 2000, facilita
o trabalho do tráfico de drogas.
“O narco cria empresas de fa-
chada e empresas reais onde
eles mandam esse dinheiro

para fora aos bilhões. A eco-
nomia dolarizada com uma
conta de capitais aberta cria a
capacidade de botar o dinheiro
para fora do país com facili-
dade”, explicou. 

Para Goulart Menezes, a
dolarização não tem tanta im-
portância assim porque, apesar
de facilitar a lavagem de di-
nheiro, o narcotráfico sempre
arruma formas de lavar o di-
nheiro e evadi-lo para além
das fronteiras nacionais.  

“Não vejo essa relação tão
direta [entre dolarização da
economia e avanço do narco-
tráfico]. Por outro lado, as po-
líticas neoliberais que levaram
a dolarização no ano de 2000
seguem muito fortes no Equa-
dor e debilitaram as estrutu-
ras estatais de forma geral”,
ponderou.  

Situação tem
origem na
pobreza, dizem
especialistas

Entenda as origens da atual
crise de segurança do Equador

Os professores concordam que a violência no equador tem origem na pobreza da população, que oferece abundante mão de obra para o tráfico

As autoridades da Indoné-
sia elevaram nesta quarta-feira
(10) para o nível 4, o máximo,
o estado de alerta devido à
possível erupção do vulcão Le-
wotobi Laki-Laki, na parte
oriental da ilha das Flores, no
leste do arquipélago.

O Centro de Vulcanologia
e Mitigação de Desastres Geo-
lógicos (PVMBG, na sigla em
indonésio) informou, em co-
municado que após avaliação
da atividade do vulcão desde
o início do ano, existe o perigo
de grande erupção.

"Foram observadas chamas
e expulsão de material incan-
descente no pico e fluxos de
lava nas fraturas", diz a agên-
cia, destacando que a atividade
continua elevada  e está au-
mentando.

As autoridades estabelece-
ram um raio de segurança de
cinco quilómetros ao redor da
cratera e qualquer atividade
turística foi proibida.

Em nota, o diretor do
PVMBG, Hendra Gunawan,
pediu aos moradores
que  usem  máscaras a fim
de  se proteger  "dos perigos
para o sistema respiratório"
e que fiquem atentos a possí-
veis inundações à medida que
fluxos de lava atinjam os rios.

"As comunidades são cha-
madas a se retirar  imediata-
mente para locais seguros e
evitar as cinzas quentes", disse
hoje o dirigente local Benedik-
tus Bolibapa Herin à agência
France-Presse (AFP).

As autoridades também
abriram abrigos temporários,
que acomodam atualmente
cerca de 5 mil pessoas, acres-
centou Herin.

Desde o início do ano, pelo
menos 1.500 habitantes foram
retirados de cidades próximas
do vulcão devido ao risco de
uma erupção como a registra-
da em 1º de janeiro, que gerou

coluna de cinzas com mais de
2.500 metros de altitude.

A Indonésia abriga mais
de 400 vulcões, dos quais pelo
menos 129 permanecem ati-
vos e 65 são classificados
como perigosos.

Em dezembro passado, a
erupção do vulcão Merapi, na
ilha de Sumatra, causou a mor-
te de 23 pessoas.

O país tem quase 130 vulcões
ativos e fica dentro do chamado
Anel de Fogo do Pacífico, área
de grande atividade sísmica e
que é abalada por cerca de 7 mil
tremores por ano, a maioria de
pequena magnitude.

Indonésia eleva alerta
com risco de erupção

VULCÃO

Lewotobi Laki-Laki fica na parte oriental da Ilha das Flores

QUINTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com



n 13

Letícia Leite

Idealizado para promover
a ocupação permanente no
coração de Goiânia na Antiga
Estação Ferroviária de Goiânia
– Praça do Trabalhador, res-
guardando traços culturais de
nossa terra, em especial a in-
serção do modernismo em
Goiás, iniciada com Frei Con-
faloni. O Museu Frei Confaloni,
um dos cartões postais de
Goiânia, está de portas abertas
de terça-feira a domingo, das
8h às 12h e das 13h às 17h,
para receber crianças, jovens
e adultos com documentos,
acervo de obras e biblioteca
que retratam parte da nossa
cultura, arte e história.

Instalado em 2019, o espaço
é mantido pela Prefeitura de
Goiânia, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura (Secult).
O charmoso edifício que abriga
o museu é reconhecido pelo Ip-
han desde 2002 como Patrimô-
nio Histórico Cultural Nacional
e chama a atenção de viajantes
que chegam à Rodoviária de
Goiânia, da comunidade que
passa pela Praça do Trabalhador
e de frequentadores da Feira
Hippie e Região da 44.

A Estação Ferroviária de
Goiânia, inaugurada em 1950,
funcionou até a década de
1980 recebendo trens de car-
gas e passageiros da Estrada
de Ferro Goyaz. “É um patri-
mônio dos goianos e goianien-
ses, localizada no eixo do can-
teiro central da Avenida Goiás
com a Avenida Independência,
um dos nossos cartões postais
no coração da Capital”, destaca
o prefeito Rogério.

O edifício Art-Déco possui
em sua área interna dois im-
portantes murais produzidos
pelo artista italiano Frei Naza-
reno Confaloni, ambos da década
de 50. São afrescos pintados em
areia – uma técnica até então
inovadora em nosso Estado.
“Para quem quer mergulhar em
nossa história, é uma excelente
oportunidade de ampliar co-
nhecimentos de forma gratuita”,

afirma o secretário municipal
de Cultura, Zander Fábio.

exposição nova
Nesta quinta-feira (11), às

19h, o museu abre as portas
para o vernissage do 32º Quar-
teto em Mostra. Com a coor-
denadoria de Miro e Brenda
Lee, serão expostas obras de
Gladis Cruz, Ionara Novais,
Neusa Del Monte e Randes Sil-
va. A abertura terá participa-
ção do cantor Martinez Chio-
vato. A visitação é gratuita e
vai até 4 de fevereiro.

Na área externa do museu,
o artista plástico Danillo Butas
pintou o painel ‘Homenagem
aos Trabalhadores’ que des-
taca a classe trabalhadora em
contexto contemporâneo, cul-
tural e comercial da cidade,
principalmente da Região

Central, onde trabalham mui-
tos autônomos e ambulantes.
Com delicadeza e talento, o
artista eternizou elementos
que marcam a história da An-
tiga Estação Ferroviária, como
imigrantes, monumentos e
peças em Art Déco.

exposição fotográfica
A mostra ‘Representações

e Abstrações’, de Rosa Berardo,
segue em cartaz  até 12 de ja-
neiro de 2024, no Centro Cul-
tural Octo Marques, com en-
trada gratuita, de segunda-
feira a domingo, das 9h às 17h.
A exposição fotográfica conta
com curadoria de Antonio da
Mata e reúne alguns dos mi-
lhares de registros etnográficos
do Alto e do Baixo Xingu. O
recorte da exposição, com 40
fotografias entre preto e branco
e coloridas, entrega ao público
uma contraponto da etnografia
xinguana do final da década
de 80 à mais recente (2020 e
2021). Quando: até 12 de ja-
neiro de 2024. Onde: R. 4, Nº
515, St. Central - Goiânia. Ho-
rário: 9h. Entrada gratuita. 

exposição 90 
anos de Goiânia

O Serviço Social do Comér-
cio (Sesc Goiás) inaugurou a
exposição ‘Goiânia 90 anos –
Da chegada do moderno ao

início do contemporâneo’ no
Museu de Arte Contemporânea
de Goiás, localizado no Centro
Cultural Oscar Niemeyer. O
objetivo da exposição é home-
nagear os 90 anos de Goiânia
por meio de 90 artistas que se
relacionam com a capital. A
mostra estará aberta ao público
para visitação das 14h às 20h
e ficará disponível até o dia 4
de fevereiro de 2024. Quando:
até 4 de fevereiro de 2024.
Onde: Av. Dep. Jamel Cecílio,
Km 01 - Goiânia. Horário: 14h.
Entrada gratuita.

exposição 
Pantera Solidão

A exposição ‘Pantera Soli-
dão’, de Benedito Ferreira, se-
gue em cartaz até 9 de fevereiro
de 2024, no Centro Cultural
Octo Marques, de segunda-feira
a domingo, das 9h às 17h, com
entrada gratuita, na unidade
da Secretaria de Estado da Cul-
tura (Secult Goiás). Com cura-
doria de Divino Sobral, a ex-
posição traz um conjunto de
39 obras inéditas de Benedito
que permite um mergulho no
mundo do artista a partir de
arquivos fotográficos e audio-
visuais coletados em mais de
uma década. Quando: até dia
9 de fevereiro de 2024. Onde:
R. 4, Nº 515, St. Central - Goiânia.
Horário: 9h. Entrada gratuita. 

exposição: 
‘Contatos Imediatos’

Paisagens e cenários inu-
sitados em que seres aliení-
genas, discos voadores e ou-
tros objetos vindos do espaço
convivem naturalmente com
pessoas e bichos no ambiente
rural ou no pacato cotidiano
das cidadezinhas do interior.
Esse universo ao mesmo tem-
po fantástico e tão familiar
está presente na exposição
‘Contatos imediatos’, do ar-
tista plástico brasiliense De-
mir, que está disponível na
Vila Cultural Cora Coralina,
até o dia 25 de janeiro de
2024, de segunda a domingo,
das 9h às 17h. A mostra reúne
70 trabalhos inéditos, entre
desenhos, pinturas, serigra-
fias e objetos. Quando: até 25
de janeiro de 2024. Onde: Rua
23 c/ Rua 3, Setor Central -
Goiânia. Horário: 9h.

Mostra cultural
Revisitar para refletir. Afli-

ções, medos, ansiedades, trau-
mas. É o que propõe a nova
exposição da Vila Cultural Cora
Coralina, ‘Memórias do Interior
e Bruxismo Estrutural’, indi-
vidual de Marcelo Maróstica,
que entrou em cartaz e segue
aberta para visitação até 28
de janeiro de 2024. A mostra
reúne 11 obras entre  instala-
ções, esculturas, colagens, lam-
be-lambes e fotografias que
referenciam a arte urbana e
transitam pela contempora-
neidade. A Vila Cultural Cora
Coralina funciona de segun-
da-feira a domingo, das 9h às
17h. Quando: até 28 de janeiro
de 2024. Onde: R. 3, S/N, St.
Central - Goiânia. Horário: 9h.
Entrada gratuita. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Museu Frei Confaloni - 32º
Quarteto em Mostra
Quando: quinta-feira (11)
Onde: Av. Goiás, Nº 1799, St.
Central - Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita

Estação Ferroviária inclui um acervo permanente, com murais do italiano e exposições itinerantes

Essência

Museu Frei Confaloni
resguarda cultura goiana

Divulgação/Secom
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Fundadora de
uma marca de luxo
100% brasileira, a
estilista Martha Me-
deiros é um ícone
da indústria da
moda, exemplo de
empreendedorismo
e impulsionadora
do mercado brasi-
leiro de renda arte-
sanal. Na biografia
‘Do Sertão a Holly-
wood’, a jornalista
e escritora Eliane
Trindade revela os
bastidores de uma
história de ousadia,
glamour e inclusão
social, que projetou
Martha e transfor-
mou a vida de ren-
deiras nordestinas.

A obra narra a
trajetória da empre-
sária alagoana que
apostou em uma
matéria-prima relegada a
feiras populares e a panos
de mesa e acabou vestindo
celebridades como Beyoncé,
Xuxa, Ivete Sangalo e Sofía
Vergara, uma das prefacia-
doras. Suas criações brilham
em tapetes vermelhos e le-
vam ao mundo uma marca
genuinamente nacional. Com
maestria, a autora apresenta
uma jornada movida a gran-
des sonhos e fundamentada
pela coragem. Além de reu-
nir depoimentos de famosos,
colaboradores e familiares,
o livro conta com um cader-
no de fotografias, criando
mais uma camada à expe-
riência de leitura.

Antes de ingressar no
mundo da moda, Martha Me-
deiros vendeu artesanato,
foi bancária e sacoleira.

Dona de um espírito em-
preendedor, decidiu empo-
derar mulheres e levar a
arte brasileira para fora do
país. Ainda na infância, a
garota nordestina fazia rou-
pas de bonecas com sobras
de tecido e o auxílio de cos-
tureiras da avó. Mais tarde,
ajudou a criar uma feira de
artesanato em Alagoas, bor-
dava peças prontas para ven-
der e investiu o dinheiro que
não tinha para começar a
produção de roupas e criar
a própria marca.

A cada capítulo, Eliane
revela uma Martha Medeiros
obstinada, que não se abateu
por dificuldades financeiras,
doenças ou os muitos ‘nãos’
recebidos. Em ‘Deus é sócio,
e o papa, garoto-propagan-
da’, episódio engraçado e re-

pleto de reviravol-
tas, o Papa Francis-
co acabou posando
para fotos a custo
zero para a linha
home da marca, de-
pois de receber um
enxoval completo.
Outra prova de que
a fé inabalável e o
enorme faro para
negócios são aliados
da estilista em todos
os momentos.

Enquanto planeja
os próximos passos,
continua fazendo
história com o mais
refinado artesanato
nacional, feito por
artesãs detentoras de
um precioso conhe-
cimento ancestral
chamado por ela de
o verdadeiro luxo do
Brasil. A atriz Sofía
Vergara, que ajudou

a estilista brasileira nos pri-
meiros passos ‘Do Sertão a
Holywood’, a considera ‘mul-
titalentosa’. Ela resume bem
a trajetória revelada no livro:
‘Martha é mais do que uma
designer extraordinária, ela
é uma artista revolucionária’.

A autora
Eliane Trindade é jorna-

lista e escritora. Atualmente,
é editora da Folha Social+ e
titular da coluna Rede Social,
na Folha de S. Paulo. Em
2005, lançou o livro ‘As me-
ninas da esquina’, coletânea
de diários de seis adolescen-
tes vítimas de exploração
sexual no Brasil. A obra ins-
pirou o filme ‘Sonhos rou-
bados’, de Sandra Werneck,
estrelado por Nanda Costa.
(Especial para O Hoje)
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Jezabel
hannah visita tadeu no pa-

lácio e passa mal. tadeu a se-
gura. hannah diz que só vai
embora com o marido, caso
contrário ela não sai do palácio.
Jezabel chega.  Yarin faz um
novo curativo na mão de Noam
que teve os dedos decepados.
Emanuel oferece vender sua
loja para um homem rico. Ema-
nuel diz que não tem mais con-
dições de manter os negócios
e a família passa fome, além
de não ter dinheiro para pagar
um médico para Noam. 

elas por elas
lara e Mário reafirmam a

paixão um pelo outro. rico
se oferece para ajudar renée
a encontrar Wagner. Natália
exige que ulisses garanta que
Carol não seja prejudicada no
trabalho. Marcos pede Carol
em namoro. Yeda e Chris fla-
gram lara com Mário. taís co-
menta com pedro que acre-
dita já conhecer rico, e ele
disfarça. sérgio visita Ísis, e
adriana se irrita. raquel e Evi-
lásio se emocionam com o
namoro de Mário e lara.

Fuzuê
luna conversa sobre a pro-

posta de preciosa com Miguel.
Nero discute com César. Julião
ajuda preciosa. heitor desa-
bafa com alícia. Merreca im-
plica com Francisco. César re-
preende preciosa por suas ati-
tudes com luna. Cláudio re-
clama para alícia com ciúmes
de heitor. Cecília sugere que
Maria se aproxime de César
para obter informações. César
acerta com pascoal e silvestre
os detalhes do contrabando
de pedras preciosas. 

a infância de 
Romeu e Julieta

amigos de Julieta topam
mudar o texto da peça, mas
os amigos do romeu não. tru-
fa volta para casa de Ellen. ka-
ren e patrick ficam felizes pela
primeira briga de romeu e Ju-
lieta. dimitri apresenta a prima
luana para os amigos. No CEC,
Glaucia apresenta hélio aos
primos e fala que ele quer
atrapalhar os planos dela. Ju-
lieta consegue convencer todo
elenco para mudar o final da
peça sem Fausto saber. 

Terra e Paixão 
angelina passa para Marino

o endereço da loja onde irene
costuma comprar suas joias.
antônio fica descontrolado com
a confissão de vinícius. luigi é
obrigado a contar o que viu na
noite da morte de agatha, de-
pois que anely não sustenta seu
falso álibi. o joalheiro revela a
silva que a pulseira achada no
local do crime de agatha foi
vendida para irene. o Juiz dá
ganho de causa a aline. Jurecê
tem uma visão e diz que a guerra
de aline ainda não terminou.

RESUMO
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Concertos
Candlelight
iluminam janeiro
Sob a luz suave das velas, 
os concertos oferecem uma imersão
visual e emocional, destacando 
‘As Quatro Estações’ de Vivaldi

Luana Avelar 

Os amantes da música
clássica em Goiânia e arre-
dores têm razões para ce-
lebrar neste mês de janeiro.
A plataforma global de en-
tretenimento ao vivo, Fever,
apresenta os prestigiados
concertos Candlelight, já
aclamados em mais de 100
cidades em todo o mundo,
no dia 13 de janeiro, no
Teatro Sesi Goiânia.

A apresentação de ‘As
Quatro Estações’ de Vivaldi
seguirá uma programação
envolvente, destacando as
nuances de cada estação:
Primavera, Verão, Outono
e Inverno. O Sexteto de
Cordas Monte Cristo será
responsável por propor-
cionar uma experiência
musical única e cativante.
As apresentações de con-
certos Candlelight na Ca-
pital se estendem até o fi-
nal de fevereiro, reservan-
do duas experiências mu-
sicais distintas.

Esta série de espetácu-
los busca encantar o pú-
blico, proporcionando uma
experiência íntima e me-
morável, e agora se pre-
para para conquistar o exi-
gente público goiano.

Os cenários serão meti-
culosamente iluminados
por milhares de velas, crian-
do uma atmosfera cativante
e singular. A proposta é ofe-
recer não apenas um espe-
táculo musical, mas tam-
bém uma imersão visual e
emocional, onde cada nota
ressoa em harmonia com a
luz suave das velas, pro-
porcionando um deleite
sensorial incomparável.

Para os admiradores de

Coldplay e Imagine Dra-
gons, um tributo instru-
mental promete celebrar
os maiores sucessos dessas
duas renomadas bandas.
Já para aqueles que apre-
ciam o melhor da música
clássica, um espetáculo
eclético está previsto, des-
tacando não apenas Vival-
di, mas também obras de
Chopin e outros mestres
clássicos. Essa diversidade
musical promete cativar
um amplo público, ofere-
cendo noites memoráveis
e envolventes para os apre-
ciadores da boa música.

O local escolhido para
a apresentação é o Teatro
Sesi Goiânia, oferecendo
um ambiente propício para
a apreciação da música
clássica em um cenário úni-
co. Haverá estacionamento
pago disponível no local,
facilitando o acesso e pro-
porcionando comodidade
aos participantes.

Para garantir que todos
possam desfrutar plena-
mente do espetáculo, o Tea-
tro Sesi Goiânia é acessível
para cadeirantes nos setores
VIP, A e B. Essa iniciativa
visa tornar a experiência
cultural inclusiva e acessível
a todas as pessoas interes-
sadas em participar. Os in-
gressos para as apresenta-
ções podem ser adquiridos
pelo site (feverup.com). (Es-
pecial para O Hoje)

SERVIÇO
Candlelight: Vivaldi, As
Quatro Estações
Quando: 13 de janeiro
Onde: Av. João Leite, N°
1013, Santa Genoveva -
Goiânia 
Horário: 19h

em mais de 100 cidades do mundo, eventos envolvem uma
audiência impressionante, acima dos 3 milhões de participantes

LIVRARIA
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Fever

Biografia celebra trajetória
da estilista Martha Medeiros
do sertão a Hollywood
Jornalista Eliane Trindade assina obra 
sobre a empresária alagoana que apostou 
na renda nordestina e hoje veste celebridades

Divulgação

A biografia revela

os bastidores de

uma história de

ousadia, glamour

einclusão social

que projetou

Martha e

transformou a

vida de rendeiras

nordestinas



A Escola do Futuro do Es-
tado de Goiás em Artes Basi-
leu França está proporcio-
nando uma oportunidade
única para crianças de 5 e 6
anos embarcarem em uma
jornada artística. Com inscri-
ções abertas até 21 de janeiro,
a instituição oferece 35 vagas
em cursos presenciais de
Arte-Educação, divididos nas
turmas Mobile da Imaginação
I e Novelo das Artes I.

O processo de seleção des-
sas crianças será realizado
por meio de sorteio, marcado
para 2 de fevereiro, e o re-
sultado parcial estará dispo-
nível a partir de 7 de feve-
reiro nos sites: (efg.org.br)
e (basileufranca.com).

Duas turmas serão for-
madas tanto no período
matutino quanto no ves-
pertino. Na turma Mobile

da Imaginação, as crianças
terão a oportunidade de
explorar artes visuais, mú-
sica e circo, enquanto as
turmas Novelo das Artes
desfrutarão de aulas de ar-
tes visuais, dança e teatro.

A Escola em Artes Basileu
França é uma unidade vincu-
lada à Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e Inovação
(SECTI) e é gerida por meio

de convênio com a Universi-
dade Federal de Goiás, através
do Centro de Educação, Tra-
balho e Tecnologia (CETT/UFG).

O sorteio, importante
para a definição das vagas,
será conduzido de forma
transparente e acessível, ga-
rantindo imparcialidade no
processo de seleção.

A proposta pedagógica in-
clui a diversificação das ativi-

dades oferecidas nas turmas,
promovendo um ambiente es-
timulante e criativo. As turmas
Mobile da Imaginação e Novelo
das Artes visam desenvolver
habilidades artísticas e expres-
sivas das crianças desde os pri-
meiros anos de vida.

Cada turma oferecerá uma
variedade de disciplinas, des-
de artes visuais e música até
circo, dança e teatro. Essa
abordagem abrangente visa
proporcionar uma experiên-
cia rica e completa no campo
da Arte-Educação.

A Escola do Futuro em
Artes Basileu França se des-
taca como uma porta de en-
trada para o mundo das artes,
proporcionando às crianças
não apenas uma educação
convencional, mas uma jor-
nada imersiva e enriquece-
dora no universo artístico. 

Essência n 15

Priscilla
o Centro Cultural Marietta

telles Machado estreia nesta
quinta-feira (11), às 20h, ‘pris-
Cilla’, que oferece uma pers-
pectiva íntima e jovial sobre a
relação entre priscilla Beaulieu
e Elvis presley, dirigida com
maestria por sofia Coppola. a
trama revela momentos ines-
perados e chocantes da vida
da adolescente priscilla ao en-
contrar a estrela meteórica do
rock, Elvis presley, em uma
festa. o filme promete emo-
cionar o público, sendo uma
experiência cinematográfica
imperdível. Quando: Quinta-
Feira (11). onde: praça dr. pe-
dro ludovico teixeira, N° 2, st.
Central - Goiânia. horário: 20h. 

exposição fotográfica
a mostra ‘representações

e abstrações’, de rosa Berardo,
segue em cartaz  até 12 de ja-
neiro de 2024, no Centro Cul-
tural octo Marques, com en-
trada gratuita, de segunda-
feira a domingo, das 9h às
17h. a exposição fotográfica
conta com curadoria de anto-

nio da Mata e reúne alguns
dos milhares de registros et-
nográficos do alto e do Baixo
xingu. o recorte da exposição,
com 40 fotografias entre preto
e branco e coloridas, entrega
ao público uma contraponto
da etnografia xinguana do final
da década de 80 à mais recente
(2020 e 2021). Quando: até 12
de janeiro de 2024. onde: r.
4, Nº 515, st. Central - Goiânia.
horário: 9h. Entrada gratuita. 

Memórias do interior e
Bruxismo estrutural

paisagens e cenários inu-
sitados em que seres aliení-

genas, discos voadores e ou-
tros objetos vindos do espaço
convivem naturalmente com
pessoas e bichos no ambiente
rural ou no pacato cotidiano
das cidadezinhas do interior.
Esse universo ao mesmo tem-
po fantástico e tão familiar
está presente na exposição
‘Contatos imediatos’, do ar-
tista plástico brasiliense de-
mir, que está disponível na
vila Cultural Cora Coralina,
até o dia 25 de janeiro de
2024, de segunda a domingo,
das 9h às 17h. a mostra reúne
70 trabalhos inéditos, entre
desenhos, pinturas, serigra-

fias e objetos. Quando: até
25 de janeiro de 2024. onde:
rua 23 c/ rua 3, setor Central
- Goiânia. horário: 9h.

arte que Denuncia, 
Combate e Previne

a exposição ‘arte que de-
nuncia, Combate e previne’
está disponível no aparecida
shopping, em frente ao açaí
do Ninja, até o dia 13 de ja-
neiro. a mostra é uma jornada
artística que, através de 14
obras em óleo sobre tela, lan-
ça luz sobre a realidade dos
abusos sexuais. desenvolvida
pela artista plástica Mirian
arceno rocha, a mostra ex-
plora narrativas reais de víti-
mas. Mirian e seu marido,
oziel rocha, compartilham
corajosamente suas próprias
experiências, utilizando a arte
como catalisador para a cons-
cientização, denúncia e, acima
de tudo, como um veículo de
cura. Quando: até 13 de ja-
neiro. onde: av. independên-
cia, s/N, setor serra dourada
3ª Etapa - aparecida de Goiâ-
nia. horário: a partir das 10h.
Entrada gratuita.

Trama revela momentos inesperados e chocantes da vida da
adolescente Priscilla ao encontrar elvis Presley em uma festa

AGENDA
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BBB24: eliminados do Pu-
xadinho recebem convite
para outro reality

durante a estreia do ‘BBB
24’, oito novos participantes
ganharam a chance de integrar
o elenco do reality, mas outros
cinco ficaram de fora. Carolina
Ferreira, Juliana xavier, plínio
simões, Caio andrade e Jorge
Mateus, no entanto, podem
ter uma nova chance fora da
tv Globo. os ‘eliminados’ do
puxadinho deram o que falar
ao retornarem às redes sociais
e já receberam uma proposta.
dono do ‘Casa da Barra’, Carli-
nhos Maia fez questão de con-
solar os participantes que não
foram selecionados pelo pú-
blico nem pela casa. “Gente,
tirou todos os padrões aí do
Big Brother, foi? Botou nenhum
padrão? passado. vê aí quem
você vai gostar que eu vou le-
var pra Casa da Barra”, convi-
dou nas redes sociais. o reality
show de Carlinhos reúne in-
fluenciadores e subcelebrida-
des em uma mansão na Barra
de são Miguel, em alagoas.
(oFuxico, Júlia Bonin)

BBB24: Maycon, Giovanna
e Yasmin estão no primeiro
paredão

Noite de Formação do pri-
meiro paredão da 24ª tempo-
rada do ‘Big Brother Brasil’, da
tv Globo. para começar, após
18h52m de prova do líder, o

público assistiu, na noite da úl-
tima terça-feira (9), a vitória de
deniziane. Ela disputou até o
último minuto com Matteus.
(oFuxico, andréia takano)

BBB24: Luigi detona Yasmin
Brunet e é comparado com
surtos de Lucas Penteado

socoooorro, as faíscas co-
meçaram a tremular sem li-
mites na casa mais vigiada do
Brasil! Bastou a primeira for-
mação de paredão para as de-
savenças aflorarem. vamos a
lucas luigi, participante que
se mostra revoltado quando
algo vai contra sua maneira
de pensar. Ele levou apenas
um voto, dado por Yasmin Bru-
net, que o descreveu como
uma ‘decepção’. Essa atitude
da modelo deixou luigi visi-
velmente desconfortável. o
vendedor, ao expressar sua in-
satisfação com o voto de Yas-
min, se desequilibrou num
grau tão absurdo que sua rea-
ção foi comparada ao surto
de lucas penteado no BBB 21.
vamos aos fatos, seguem al-
gumas desequilibradas do ra-
paz: Em outro momento ina-
creditável, o rapaz dizendo que
Yasmin Brunet subestimou sua
mente. o problema foi ela su-
bestimar seus conhecimentos
sobre os sumérios (que ele
chama de sumérios) e o Banco
de sementes da suíça. oi?
(oFuxico, Esther rocha)

CELEBRIDADES

Mel Maia e o novo na-
morado João Maria Perei-
ra estão vivendo quase
uma lua de mel no Rio de
Janeiro. Após assumir o
namoro com o portugês,
a atriz vem apresentando
sua cidade ao estrangeiro.
O surfista registrou cada
momento nas redes so-
ciais. O casal fez passeios
por uma padaria famosa
da cidade, tomou chá na
praia e aproveitou as
águas de coco. Além disso,
os dois posaram em clima

romântico na Cidade Ma-
ravilhosa. ‘Rio’, legendou
o namorado. “Meu turista
favorito”, devolveu a ar-
tista. Desde que assumi-
ram o relacionamento, no
primeiro dia de 2024, os
dois ganharam o apoio
dos fãs. “Super combinam,
até no jeitinho. Ah, Mel,
eu sempre soube que você
merecia alguém melhor.
Alguém do seu nível e com
a sua maturidade. Felici-
dades”, escreveu um deles.
(OFuxico, Júlia Bonin)

Namorado gringo de Mel Maia 
passa férias com a atriz no Brasil

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

a lua Nova coloca em movi-
mento a sua carreira profissional.
você está se libertando de con-
dicionamentos e prisões que fo-
ram desenvolvidos por chefes
ou figuras de autoridade. Nesse
exemplo, você pode considerar
os pais e sogros.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

você tem a oportunidade de
desenvolver uma nova conduta
em prol do seu desenvolvimento
pessoal. Essa dinâmica o ajuda a
iniciar cursos, viajar e ter contatos
com pessoas de outra cidade.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a entrada da lua Nova coloca
em destaque desfechos signifi-
cativos, podendo envolver heran-
ças, partilhas, acertos de contas,
aposentadoria e pagamento de
dívidas cármicas.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o seu relacionamento está
passando por grandes renovações.
se você está sozinho, essa expe-
riência pode envolver uma pessoa
importante para o seu desenvol-
vimento; mas, para um outro gru-
po, pode ativar a entrada de uma
nova pessoa em sua jornada.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a lua Nova traz uma grande
renovação no seu trabalho. é es-
sencial desenvolver a autoestima
ou aprender a lidar com assuntos
direcionados aos filhos, para que
você possa assumir um posicio-
namento adequado para o seu
crescimento.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

se você tem filhos, eles passam
por uma fase de grande liberta-
ção, abrindo um novo ciclo na
forma de pensar ou despertam
boa decisão para cursos e reso-
luções de documentos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

você tem a chance de inovar
totalmente a sua relação com a
família. os mesmos aspectos co-
laboram para a mudança de casa,
geradas por aquisição de bem
material. os aspectos favorecem
soluções que envolvem heranças
e partilhas.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a entrada da lua Nova ativa a
relação com novas pessoas, me-
xendo com as relações tanto in-
terpessoais quanto nos âmbitos
comercial e profissional. os mes-
mos aspectos também favorecem
a entrada de uma nova pessoa
em sua jornada. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o céu abre excelentes opor-
tunidades para ampliar os seus
ganhos financeiros, podendo se
tratar de uma chance singular
para empreender ou explorar a
sua vocação na rota certa.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a entrada da lua Nova no sig-
no coloca em destaque as suas
necessidades mais íntimas e lhe
dá oportunidade de se posicionar
de uma forma totalmente dife-
rente. você passa por um processo
de grande libertação.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

você tem a chance de enten-
der aspectos emocionais que te
privam de tomar decisões mais
ousadas em família. é preciso
olhar para dentro e criar as con-
dições necessárias para se libertar
de medos e prisões emocionais.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

os seus projetos passam por
inovações significativas. Essa ex-
periência revela as mudanças que
precisam ser feitas com um grupo
de pessoas, podendo, em alguns
casos, envolver amizades. 

jornada imersiva nas artes desde a infância 
com cursos presenciais e sorteio transparente

Basileu França abre inscrições 
voltadas a crianças de 5 e 6 anos
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Cinthia Oliveira
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Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, Eua) duração: 1h
42min. direção: Chris Buck,
Fawn veerasunthorn. Elenco:
ariana deBose, Chris pine, alan
tudyk. Gênero: animação,
aventura, Família. ‘Como surgiu
a estrela dos desejos, sobre a
qual tantos personagens de-
sejavam?’. Essa é a história de
asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada
que se preocupa infinitamente
com sua comunidade. Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
13h35, 14h40, 15h50, 16h50,
18h, 19h, 20h10. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h40, 14h40,
15h50, 16h50, 18h, 19h, 20h10.
kinoplex Goiânia: 13h15, 13h30,
16h20, 18h30, 20h40. Cineflix
aparecida: 14h05, 15h20,
16h10, 18h20, 20h30. Movie-
com Buriti: 13h40, 15h40,
16h20, 17h40, 19h40. Cinex os-
car Niemeyer: 13h, 15h, 17h.

eM CaRTaZ

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas assassinas: o Filme,
2023, Brasil) duração: 1h 35min.
direção: Edson spinello. Elenco:
ruy Brissac, robson lima,
adriano tunes. Gênero: Comé-
dia, drama. acompanha a tra-
jetória de dinho (ruy Brissac),
Júlio (robson lima), Bento (al-
berto hinoto), sérgio (rhener
Freitas) e samuel (adriano tu-
nes) que, juntos, formaram um
dos grupos mais inesperados
e inicialmente desacreditados
pelo grande público, os Ma-
monas assassinas. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 18h45, 21h,
22h. Cinemark passeio das
Águas: 12h20, 14h50, 17h30,
21h10, 22h20. kinoplex Goiânia:
14h20, 16h30, 18h40, 20h50.
Cineflix aparecida: 17h30,
19h40, 21h50. Moviecom Buriti:
16h, 18h, 20, 22h. Cinex oscar
Niemeyer: 21h15.

Patos! (Migration, 2023, Eua)
duração: 1h 22min. direção:
Benjamin renner. Elenco: ku-
mail Nanjiani, Elizabeth Banks,
keegan-Michael key. Gênero:
animação, aventura, Comédia,
Família. a trama mostra uma
família de patos formada por

Mack (kumail Nanjiani) - o pai
superprotetor -, pam (Elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos dax (Caspar Jen-
nings) e Gwen (tresi Gazal). En-
quanto pam tem o desejo de
mostrar o mundo aos filhos,
Mack só quer manter a família
em segurança no lago em que
vivem na Nova inglaterra. Ci-

nemark Flamboyant: 12h, 13h,
14h10, 15h10, 16h20, 17h20,
18h30, 19h30, 20h40. Cinemark
passeio das Águas: 12h, 13h,
14h10, 15h10, 16h20, 17h20,
18h30, 19h30, 20h40, 20h50.
kinoplex Goiânia: 14h15, 15h20,
15h40, 17h20, 19h20. Cineflix
aparecida: 14h30. Cinex oscar
Niemeyer: 13h15, 15h.

Renaissance: A Film by Beyon-
cé (renaissance: a Film by
Beyoncé, 2023, Eua). duração:
2h 48min. direção: Mark ritchie.
Elenco: Beyoncé knowles-Car-
ter, diana ross, kendrick lamar.
Gênero: Concerto, Musical. a
produção acompanha o passo
a passo da concepção da turnê,
o show de abertura em Esto-
colmo, na suécia, e o show de
encerramento em kansas City,
nos Estados unidos. kinoplex
Goiânia: 20h20. 

Minha Irmã e eu (Minha irmã
e Eu, 2023, Brasil). duração: 1h
55min. direção: susana Garcia.
Elenco: ingrid Guimarães, tatá
Werneck, arlete salles. Gênero:
Comédia. as irmãs Mirian (in-
grid) e Mirelly (tatá Werneck)

nasceram em rio verde, no in-
terior de Goiás. Elas não reali-
zaram o sonho da mãe, dona
Márcia (arlete salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 12h45, 15h30,
18h15, 20h50, 21h40. Cinemark
passeio das Águas: 13h30,
16h10, 18h45, 21h25, 22h50.
kinoplex Goiânia: 13h10, 15h30,
18h, 18h50, 20h30, 21h20. Ci-
neflix aparecida: 16h45, 19h15,
21h45. Moviecom Buriti: 14h40,
17h, 19h20, 21h40. Cinex oscar
Niemeyer: 19h.

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: o reino perdido,
2023, Eua). duração:  2h 04min.
direção: James Wan. Elenco:
Jason Momoa, patrick Wilson,
amber heard. Gênero: ação,
aventura, Fantasia. acompanha
arthur Curry (Jason Momoa),
o filho do humano tom Curry
(temuera Morrison) com a
atlante atlanna (Nicole kidman).
Ele cresce com a vivência de

um humano e as capacidades
metahumanas de um atlante.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
15h, 16h30, 17h45, 19h10,
20h30, 21h50, 22h50. Cinemark
passeio das Águas: 12h10, 15h,
17h45, 19h45, 20h40, 22h25.
kinoplex Goiânia: 16h10, 17h40,
21h10. Cineflix aparecida: 14h,
16h40, 19h20, 22h. Moviecom
Buriti: 14h, 16h30, 19h, 20h40,
21h30. Cinex oscar Niemeyer:
18h50, 21h15.

Wonka (Wonka, 2023, Eua) du-
ração: 1h 57min. direção: paul
king. Elenco: timothée Chala-
met, keegan-Michael key, pa-
terson Joseph. Gênero: aven-
tura, Fantasia, Comédia Musi-
cal, Família. o filme mostra as
origens da história do jovem
Willy Wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny depp em 2005. Ci-
nemark Flamboyant: 12h15,
16h, 21h15. Cinemark passeio
das Águas: 12h10, 21h40. ki-
noplex Goiânia: 13h40. Cineflix
aparecida: 21h40. Moviecom
Buriti: 13h50, 18h20, 21h45. 
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em ‘Wish: O Poder 

dos Desejos’



Luan Monteiro

Um mercado importante
para os pequenos negócios e
para quem desenvolve novos
serviços e produtos voltados
às pessoas com 60 anos ou
mais – um contingente que já
supera os 30 milhões de indi-
víduos. Esse é o segmento da
economia da longevidade, res-
ponsável por movimentar
mais de R$ 1,6 trilhão por ano
no Brasil e que deve crescer
ainda mais, uma vez que as
projeções, daqui a 30 anos,
sugerem que 1 em cada 4 bra-
sileiros será idoso.

“É necessário pensar que
essa parcela da população, for-
mada por um consumidor di-
ferente devido às suas carac-
terísticas fisiológicas e sociais,
tem suas deficiências físicas e
cognitivas, mas tem autono-
mia, bom poder aquisitivo,
dentre outras características.
Por isso, precisa de um aten-
dimento diferenciado por parte
do lojista, do prestador de ser-
viço, porque, diferente do que
muitos pensam, esse consumi-
dor da longevidade não con-
some só saúde”, explica o ana-
lista de Competitividade do Se-
brae Flávio Barros.

Pensando nisso, o Sebrae
elaborou um estudo que ana-
lisa as oportunidades e ten-
dências de mercado para essa
faixa etária. Os setores de se-
gurança, turismo, saúde física

e mental, cultura, mobilidade
e relacionamento são os que
podem mais se destacar nos
próximos anos. É uma exce-
lente oportunidade porque
esse público valoriza o aten-
dimento presencial e persona-
lizado, são mais fiéis do que
as novas gerações, não buscam
tantas mudanças, entre outros
benefícios. Flávio Barros com-
partilha algumas dicas para
alcançar o sucesso com os
clientes mais vividos.

É muito comum encontrar-
mos as lojas preparadas para
atender o consumidor de fai-
xa etária menor, o jovem,
mas não para o sênior. É ne-
cessária mais paciência do
vendedor, pois o idoso demo-
ra para se decidir, e o esta-

belecimento precisa ser aces-
sível, dentre outras coisas.
No mercado digital, que o
idoso consome bastante, é im-
portante ter anúncios com le-
tras maiores, por exemplo.

Flávio Barros ressalta que
é fundamental tornar a expe-
riência do consumidor mais
prazerosa, que certamente aju-
dará na fidelização e que ele
volte mais vezes, além de pro-
mover uma divulgação inte-
ressante para a empresa. Pen-
sar em estratégias de filas e
estacionamentos especiais,
treinar a equipe e reduzir o
tempo de espera contribui
para a satisfação do idoso.
“Uma comunicação direciona-
da, listas de transmissão e a
busca pelo feedback chamam

a atenção desse público e faz
com que ele se sinta valoriza-
do”, completa o analista.

Inovação
Por ser um mercado que

tem muito a ser explorado, a
longevidade tem atraído em-
preendedores inovadores, que
trazem a criatividade aliada à
tecnologia para atender a esse
público. Um desses casos é a
CuideMe, startup do setor de
saúde, localizada em Maringá
(PR) e fundada por Luísa Ber-
nardes e Camila Gonçalves. A
ideia inicial surgiu da dificul-
dade de Luísa de cuidar dos
avós a distância. Foi então que
desenvolveram um relógio de
emergência pessoal, que per-
mite o acompanhamento re-
moto da saúde dos idosos, prio-
rizando a segurança, indepen-
dência e agilidade no socorro
em situações críticas.

“Este dispositivo pioneiro
utiliza tecnologia própria para
monitorar em tempo real pa-
râmetros vitais, como frequên-
cia cardíaca, pressão arterial,
oxigenação sanguínea, além
de detectar quedas e fornecer
geolocalização em emergên-
cias”, explica Camila Gonçalves.
O produto está começando a
ser operacionalizado e conta
com 100 clientes – entre pes-
soas e empresas. O objetivo é
finalizar 2024 com mais de 2,5
mil idosos acompanhados.

Manter a mente funcionan-
do é um dos objetivos da em-
presa ISGAME, que desenvol-

veu o Programa Cérebro Ativo,
com o objetivo de ensinar ido-
sos a jogar e desenvolver ga-
mes para a melhora cognitiva,
combatendo a Doença de Alz-
heimer (que atinge cerca de
7% dos idosos no Brasil). A
empresa oferece aulas presen-
ciais e on-line, que utilizam o
aplicativo que já está disponí-
vel na App Store e Google Play
com assinaturas que custam
R$ 20 por mês.

“Temos um modelo de Li-
cenciamento para Instrutores,
que podem levar a nossa me-
todologia e o Aplicativo Cére-
bro Ativo para todas as cida-
des. Hoje são mais de 1,5 mil
alunos em São Paulo, Campi-
nas, Jundiaí e Santos”, conta
o fundador da empresa, Fábio
Ota. “Sempre gostei de con-
versar com pessoas mais ve-
lhas, mas me incomoda muito
saber que muitos, por falta de
estímulos, podem sofrer mais
com o declínio cognitivo. Por
isso, investimos nesse campo”,
argumenta. Atualmente, o pro-
jeto foi aprovado pela Lei
Rouanet para poder captar R$
1 milhão para investir na am-
pliação da escola de games.

“As startups voltadas para
o setor da saúde, principal-
mente para os idosos, são uma
tendência mundial, pois são
mais ágeis, desenvolvem e
apresentam seus produtos e
serviços numa velocidade mui-
to maior do que as empresas
normais”, comenta Flávio Bar-
ros. (Especial para O Hoje)
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Negócios

O setor já movi-
menta mais de R$
1,6 trilhão por ano
no Brasil e tem
mais de 32 milhões
de clientes

Mercado propõe novos serviços
e produtos para o público 60+

É o segmento 
da economia 
da longevidade,
responsável por
movimentar mais 
de R$ 1,6 trilhão 
por ano no Brasil

ohoje.com

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação/Virada da Maturidade

Arquivo/Agência Brasília





Concursos

A ministra da Gestão e Ino-
vação, Esther Dweck, disse em
entrevista coletiva nesta quar-
ta-feira (10) que a descentrali-
zação do Concurso Público Na-
cional Unificado tem como ob-
jetivo trazer mais diversidade
ao serviço público, ao atingir
candidatos sem condição de
viajar para Brasília para faze-
rem as provas.

“Queremos o serviço públi-
co com a cara do Brasil. Já te-
mos uma diversidade regional
em Brasília, mas pode ser am-
pliada. Muitas vezes as pessoas
precisam se deslocar para Bra-
sília ou na melhor das hipóte-
ses ir para as capitais.”

Apelidada de Enem dos
Concursos, a seleção terá pro-
vas simultâneas em 220 cida-
des de todo o país no dia 5 de
maio. Pela manhã, ocorrerá a
prova objetiva (de marcação
de respostas) de conhecimento

geral e a prova dissertativa
(escrita), com conhecimentos
específicos. À tarde, ocorrerá
a prova objetiva de conheci-
mentos específicos. 

O edital do certame foi pu-
blicado na tarde desta quarta-
feira (10). Ao todo, serão 6.640
vagas divididas em 21 órgãos
federais. As inscrições come-
çam em 19 de janeiro e vão
até 6 de fevereiro.

Embora a banca responsá-
vel pelo concurso seja a Fun-
dação Cesgranrio, as inscrições
ocorrerão no Portal Gov.br.
Para se inscrever, será neces-
sário ter conta no portal de
qualquer nível (ouro, prata ou
bronze). A taxa de inscrição
custará R$ 60 para nível médio
e R$ 90 para nível superior.

Várias vagas
A taxa de inscrição dará di-

reito aos candidatos de dispu-

tar várias vagas em diferentes
órgãos federais, desde que den-
tro do mesmo bloco temático.
Poderão pedir isenção da taxa
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), doa-
dores de medula óssea e bol-
sista ou ex-bolsista do Progra-
ma Universidade para Todos
(Prouni) ou Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

Segundo o Ministério da Ges-
tão e Inovação em Serviços Pú-
blicos, o concurso deverá atrair
de 2 milhões a 3 milhões de
candidatos. Das 6.640 vagas pre-
vistas, 5.948 são para nível su-
perior (graduação) e 692 são de
nível médio. Os salários variam
de R$ 3,7 mil a R$ 23 mil. A di-
vulgação final dos resultados
ocorrerá em 30 de julho, com o
início da convocação para a pos-
se e para os cursos de formação
em 5 de agosto. (ABr)

Objetivo é trazer mais diversidade ao atingir candidatos sem condição de viajar para Brasília

“Queremos o 
serviço público com 
a cara do Brasil”, disse 
a titular da pasta

Confira abaixo mais informações 
sobre o ConCurso

VAGAS
•     Nível superior (graduação): 5.948
•     Nível médio: 692
•     Total: 6.640

BlocoS TEmáTicoS
•     Bloco 1: infraestrutura, Exatas e Engenharia (727 vagas);
•     Bloco 2: Tecnologia, Dados e informações (597 vagas);
•     Bloco 3: Ambiental, Agrário e Biológicas (530 vagas);
•     Bloco 4: Trabalho e Saúde do Servidor (971 vagas);
•     Bloco 5: Educação, Saúde, Desenvolvimento Social e Direitos Humanos
(1.016 vagas);
•     Bloco 6: Setores Econômicos e Regulação (359 vagas);
•     Bloco 7: Gestão Governamental e Administração Pública (1.748 vagas);
•     Bloco 8: Nível intermediário (692 vagas).

RESERVA DE VAGAS
•     20% para pessoas negras;
•     5% para pessoas com deficiência;
•     30% para indígenas nos cargos para a Funai.

cRoNoGRAmA
•     inscrições: 19/01 a 09/02/2024
•     Divulgação dos dados finais de inscrições: 29/02/2024
•     Divulgação dos cartões de confirmação: 29/04/2024
•     Aplicação das provas: 05/05/2024
•     Divulgação dos resultados das provas objetivas e preliminares das provas
discursivas e redação: 03/06/2024
•     Divulgação final dos resultados: 30/07/2024
•     início da convocação para posse e cursos de formação: 05/08/2024

iNScRiçõES
•     Realizadas na plataforma única, no Portal Gov.br, com contas ouro, prata ou
bronze;
•     Taxa: R$ 60 (nível médio) e R$ 90 (nível superior);
•     isenção:

–    inscritos no cadÚnico;
–    Doador de medula óssea;
–    Bolsista ou ex-bolsista do ProUni;
–    Bolsista ou ex-bolsista do Fies.

•     Só será permitida uma inscrição por cPF.

EScolHA DAS VAGAS
o candidato poderá concorrer a todos os cargos dentro do mesmo bloco
temático, com as seguintes etapas de escolha:
•     Etapa 1: escolher o bloco temático;
•     Etapa 2: escolher os cargos dentro do mesmo bloco temático;
•     Etapa 3: ordenar preferência entre os cargos;
•     Etapa 4: ordenar preferência entre as especialidades;
•     É possível expressar preferência entre todos os cargos e especialidades ou
apenas em alguns deles.

BANcA ExAmiNADoRA
•     Fundação cesgranrio

PRoVAS
Nível superior
•     Pela manhã (2h30 de duração): provas objetivas de conhecimentos gerais
(20 questões) + prova discursiva de conhecimento específico do bloco;
•     Pela tarde (2h30 de duração): provas objetivas de conhecimentos específicos
(50 questões).

Nível médio
•     Pela manhã (2h30 de duração): provas objetivas (20 questões) + redação;
•     Pela tarde (2h30 de duração): provas objetivas (40 questões).

Wilson Dias/ABr

Rafa Neddermeyer/ABr

Arquivo/ABr

‘Enem dos Concursos’ vai
descentralizar provas
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